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8
Integração dos modais de
transporte público e 
destes com os privados e 
não motorizados

Este  tó pico  trata  da  integração  física  e
operacional entre o serviço de transporte
pú blico local e o intermunicipal ou metro-
politano,  e  também  da  integração  física
com os meios de transporte não motoriza-
dos.

8.1 INTRODUÇÃ O1

Os modais de transporte são importantes
para a locomoção de cargas e passageiros
em todo o planeta. Eles podem ser usados
separadamente ou integrados para agili-
zar os deslocamentos.

∎ Modais de transporte

Os principais  modais  de  transporte  usa-
dos atualmente e as diferenças entre eles
são as seguintes:

1 Fonte do tópico: O QUE são modais de transporte?
Estadão – Summit Mobilidade Urbana 2022, online,
22  de  março  de  2022.  Disponível  em:
https://summitmobilidade.estadao.com.br/ir-e-vir-   no-  
mundo/o-que-sao-modais-de-transporte/#:~:text=Os
%20modais%20de%20transportes%20também,%2C
%20ferroviário%2C%20hidroviário%20e%20rodo
viário. Acesso em: 02/11/2022. (com adaptações)

 Aeroviá rio: utiliza aviõ es para realizar o
transporte. Entre os principais pontos po-
sitivos, estão a velocidade e a localização
dos aeroportos, que ficam perto das gran-
des  cidades.  No  entanto,  são  caros  e
impõ em limites de tamanho e peso do que
será  transportado. 

 Dutoviá rio: é  um dos menos usados no
Brasil.  Baseia-se  em  tubos  subterrâneos
ou submarinos para transportar materiais
que, puros, podem ser nocivos para seres
humanos e outros animais, como petró leo
e gá s natural. Apesar de terem alta capaci-
dade de carga e baixo custo, precisam de
investimento alto para funcionarem. 

 Ferroviá rio: utiliza trilhos para se loco-
mover  e  pode  transportar  toneladas  de
mercadorias de forma rápida e barata. To-
davia, suas rotas fixas não possibilitam al-
terar o percurso e demandam outros mo-
dais para finalizar a entrega de produtos. 

 Hidroviá rio: usa rios, lagos e mares para
o  transporte  de  produtos  e  passageiros.
Tem baixo custo de transporte e de imple-
mentação, mas pode ser afetado negativa-
mente  por  condiçõ es  climá ticas  e  apre-
senta deslocamento relativamente lento. 

 Rodoviá rio: utiliza estradas para trans-
portar centenas de produtos, que podem
ser desde equipamentos tecnoló gicos até
grãos de soja para exportação. Entre seus
pontos positivos, estão a flexibilidade e a
velocidade. Entretanto, tem capacidade de
carga limitada e  é  mais  suscetível  a  aci-
dentes e assaltos.

∎ Modal de transporte mais utili-
zado no Brasil 
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Devido à s  políticas  de  transporte  adota-
das pelo Governo Federal durante os sé -
culos XX e XXI, o transporte rodoviá rio é  o
modal mais utilizado no Brasil. Atualmen-
te,  de acordo com empresas do setor de
logística2, estima-se que ele tenha a capa-
cidade de transportar até  60% das merca-
dorias  comercializadas  no  Brasil  e  90%
dos passageiros do País. 

Ao longo dos anos, a dependência ao mo-
dal rodoviá rio foi alvo de críticas de diver-
sos economistas, que estimam que o País
perde bilhõ es de reais devido ao alto cus-
to do transporte e a eventos recorrentes
como  congestionamentos,  roubos  e  aci-
dentes.  Apesar disso,  seriam necessá rios
gastos expressivos para reverter a situa-
ção e adotar outros modais (como o ferro-
viá rio) para cruzar os estados brasileiros.

8.2 DIAGNÓ STICO

8.2.1 Caracterização da existência
de  serviço  de  transporte  pú blico
coletivo

No município de Barra Mansa, a primeira
lei sobre o serviço de transporte pú blico
coletivo é  a  Deliberação  nº 89 de 23 de
dezembro de 1950 e versa sobre uma au-
torização do Legislativo ao Executivo Mu-
nicipal para “assinar termo de concessão
para exploração de transportes coletivos,
por  vinte  anos,  à  Viação  Barra  Mansa”,
promulgada  pelo  Sr.  Flávio  de  Miranda
Gonçalves, prefeito naquela ocasião.

Posteriormente, foi aprovada pelo legisla-
tivo a Lei nº 1.715 de 23 de novembro de
2 Fonte: Pibernat Logística. Disponível em: 

<https://pibernat.com.br/>. Acesso em: 02/11/2022.

1983  que  aprovou  o  “Regulamento  do
Transporte  Coletivo  Municipal  de  Passa-
geiros de Ô nibus”, promulgada pelo então
prefeito Dr. Luiz Carlos Suckow F. do Ama-
ral.  Mais  tarde foram introduzidas,  atra-
vés  da  Lei  nº  3.355/2002,  novas  regras
padronizando diversos aspectos operacio-
nais  da  frota  e  do  sistema,  promulgada
pelo Sr. Ademir Alves de Melo presidente
da Câmara Municipal.

A caraterização  do sistema municipal  de
transporte  coletivo  de  passageiros,  atra-
vés  de  ô nibus  urbanos  no  município  de
Barra Mansa,  foi efetuado no Tó pico 4 –
Serviço  de  Transporte  Pú blico  Coletivo
contido  no  Caderno  02  do  PLANMOB
2022.

8.2.1.1 Localização  dos terminais
urbanos de transporte pú blico co-
letivo

Embora  o  conceito  proposto  em  2015
para o sistema de transporte pú blico de
passageiros abolisse a utilização de termi-
nais urbanos municipais,  implantando-se
no seu lugar o conceito de “Laços de Reco-
brimento”, o que se observa na prá tica é
que os terminais então existentes na á rea
central da cidade, continuam operando e
até  foram ampliados e melhorados, a sa-
ber:

 Terminal nº 01, “Fernando Marassi” – si-
tuado na Av. Dá rio Aragão na altura do nº
739, em frente a saída do estacionamento
rotativo São Pedro;

 Terminal nº 02, “Parque da Cidade” (Tri-
econ) – situado na Rua Pref. João Chiesse
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Filho, em frente a 90ª Delegacia de Polí-
cia;

 Terminal nº 03, “Expedicioná rios” – si-
tuado na Praça Cap. Jorge Soares, atrá s da
Igreja Matriz de São Sebastião;

 Terminal nº 04, “Nossa Senhora Apare-
cida” (Beira-Rio) – situado na Av. Pres. Ge-
tú lio Vargas, margem direita do Rio Paraí-
ba do Sul na altura da esquina com a Rua
José  Cardoso Guimarã es Cotia.

Esses terminais de embarque e desembar-
que de passageiros,  concentram a maior
parte da movimentação  das pessoas que
utilizam o transporte pú blico coletivo, na
á rea central da cidade havendo, ainda, ou-
tros pontos de ô nibus bastante movimen-
tados, como por exemplo o situado na Av.
Joaquim Leite nº 325, em frente a padaria
Triunfal; e o situado na Rua José  Marceli-
no de Camargo na altura do nº 1.657, em
frente a casa agropecuá ria Zebu Agropes-
ca (atrá s do antigo colégio SABEC). Tam-
bém é  necessá rio citar a existência de um
terminal de ajuste de horá rio situado no
início da Av. Dr. Dá rio Aragão, logo apó s a
ponte sobre o Rio Barra Mansa, que com-
porta  até  cinco  ô nibus  estacionados
aguardando o horá rio correto do início da
viagem.

Deve-se registrar que a implantação  dos
“Laços de Recobrimento” em 2015 durou
apenas 3 meses e funcionava com micro-
ô nibus  circulares  na  á rea  central,  entre-
tanto o serviço foi suspenso devido a inú -
meras reclamaçõ es dos usuá rios, em con-
sequência  das  baldeaçõ es  que  eram  ne-
cessá rias para embarcar no ô nibus circu-
lar, utilizando o bilhete integrado. Porém,

trata-se de um serviço importante que de-
veria  ser  retomado,  pois  permite  maior
mobilidade nos deslocamentos da popula-
ção, retirando os ô nibus maiores do cen-
tro  da  cidade  e  melhorando  o  fluxo  do
trânsito de veículos.

8.2.1.2 Localização da nova rodo-
viá ria municipal

É  senso comum que o terminal rodoviá rio
intermunicipal de Barra Mansa situado na
Av. Joaquim Leite nº 94, denominado Co-
mendador Geraldo Ozó rio através da Deli-
beração nº 1.187 de 12 de julho de 1973,
está  situado em local inadequado e de di-
fícil acesso para alguns tipos de ô nibus in-
termunicipais,  considerando  o  tamanho
destes e as ruas estreitas que dão acesso à
rodoviá ria.  Neste cená rio,  apenas os veí-
culos  do  tipo  convencional  ou  executivo
de eixo simples dianteiro e traseiro, com
apenas um andar, conseguem entrar na ci-
dade e na rodoviá ria sem problemas.  Os
ô nibus maiores,  com  double-decker (dois
andares) e com três ou quatro eixos, não
dispõ em  de  espaço  suficiente  de  mano-
bras, tanto nas ruas de acesso quanto na
á rea interna da rodoviá ria.

Por esses motivos, a transferência da atu-
al rodoviá ria situada no centro da cidade
é  providência que se faz urgente e está  au-
torizada há  16 anos pela Lei nº 3.580 de
20 de janeiro de 2006, que aprovou a sua
remoção para as margens da Rodovia Pre-
sidente Dutra (BR 116), o que é  perfeita-
mente ló gico e natural.

Em 2016, a administração municipal de-
sapropriou  um  terreno  situado  no  Km
267+300 da Rodovia Presidente Dutra, ao
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lado  do  posto  de  gasolina  Sol  da  Dutra,
para  essa  finalidade,  no  entanto  vá rios
percalços  jurídicos  inviabilizaram a  con-
cretização dessa transferência e, até  o mo-
mento, o terreno não está  livre e desem-
baraçado para que isso ocorra. Entretan-
to, independentemente dessa circunstân-
cia,  a  localização  desse  terreno é  inade-
quada  por  não  permitir  fá cil  acesso  aos
ô nibus que circulam na pista no sentido
São Paulo – Rio de Janeiro; além de distar
mais de 3 km em linha reta da atual rodo-
viá ria.

O terreno onde se instalará  a futura rodo-
viá ria deverá  preencher três  pré -requisi-
tos fundamentais: 

 Estar situado num raio de até  2,5 km da
Igreja Matriz de São Sebastião, com uma
tolerância de 10%; 
 Estar situado entre dois trevos, não dis-
tando mais de 1 km de cada um deles; 
 Ter uma á rea ú til mínima de 5.000 m².

Nele deverá  ser possível instalar a futura
rodoviá ria com facilidade, sem necessida-
de de obras de acesso junto à  rodovia e
amplo espaço para manobras internas no
pá tio,  favorecendo a mobilidade dos ô ni-
bus em trânsito pela rodovia nos dois sen-
tidos  para  nela  chegar.  Também  deverá
ser fá cil efetuar as conexõ es dela à  cidade
e desta para ela de forma simplificada. O
local deverá  favorecer a sua ligação com
as linhas municipais de transporte coleti-
vo, permitindo assim desafogar o trânsito
na á rea central da cidade, bem como o es-
tacionamento  dos  ô nibus  modernos  que
são maiores e mais confortáveis.

8.2.1.3 Novo terminal central das
linhas urbanas

No cená rio descrito no item anterior, com
a transferência da rodoviá ria do centro da
cidade para a Rodovia Presidente Dutra, o
prédio da “antiga” rodoviá ria poderia ser
utilizado  como  Terminal  Central  das  Li-
nhas  Urbanas,  remanejando-se  alguns
pontos de ô nibus de maior circulação de
pessoas  para  lá ,  bem  como  do Terminal
Fernando Marassi (nº 01) e do Terminal
Expedicioná rios  (nº  03),  combinando-se
essas  providências  com uma reorganiza-
ção geral das linhas na Á rea Central da ci-
dade.  Tais  medidas irão  certamente pro-
porcionar melhorias efetivas no trânsito e
na qualidade de vida das pessoas que cir-
culam no centro urbano de Barra Mansa.

8.2.2  Levantamento  dos  diferen-
tes modos e serviços de transpor-
tes presentes no município

Os modais e serviços relacionados à  á rea
de transportes presentes em Barra Mansa
são sinteticamente os seguintes: 

►Aeroviá rio: atualmente não há  aeropor-
to de qualquer porte em operação no mu-
nicípio;

►Dutoviá rio: no município de Barra Man-
sa existem dutovias de transporte e distri-
buição  de  derivados  de  petró leo,  de  gá s
natural, de energia elé trica, telefonia e de
fibra  ó tica.  Destas,  merece  destaque  a
rede de gá s natural que serve para forne-
cimento  a  residências,  comércios,  indú s-
trias e postos de abastecimento veicular.
Entretanto, tais dutovias não têm nenhu-
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ma integração  com os outros  modais  de
transporte.  Por  outro  lado,  não  existem
terminais de transbordo dos produtos em
operação no município, no que diz respei-
to à s dutovias de transporte de derivados
de petró leo e de gá s natural;

►Ferroviá rio: o município de Barra Man-
sa tem uma tradição que remonta ao ano
de  1871,  época  em  foi  inaugurada  pela
Princesa Isabel e pelo Conde d’ Eu, a esta-
ção ferroviá ria situada no centro da cida-
de e que representou um marco na histó -
ria urbana, pois a Estrada de Ferro Dom
Pedro II  funcionou como escoamento da
produção  cafeeira,  além  de  promover  a
agilidade  na  comunicação  com  cidades
próximas e  de outras regiõ es.  A ferrovia
serviu, durante os diversos ciclos econô -
micos, para o transporte da produção lo-
cal  e  regional.  Trigo,  açú car  e  principal-
mente o café  foram os principais produtos
transportados. 

No caso do trigo,  ele  não  era produzido
aqui mas era trazido das regiõ es produto-
ras e beneficiado no prédio do antigo Moi-
nho  Fluminense,  que  funcionava  onde
atualmente fica a Prefeitura Municipal de
Barra Mansa.  Ele foi  criado por meio de
um decreto da Princesa Isabel  de 25 de
agosto de 1887, com o objetivo de moer
trigos  e  outros  cereais,  que  até  então
eram  importados.  A  primeira  fábrica  do
Moinho Fluminense foi no bairro da Saú -
de, no Rio de Janeiro, adquirindo, posteri-
ormente,  instalaçõ es  em  Barra  Mansa  e
em São Paulo.

Atualmente,  os  ramais  ferroviá rios  exis-
tentes no município estão sob a adminis-
tração de duas concessioná rias, a MRS Lo-

gística  S/A que  opera  a  chamada Malha
Regional  Sudeste  da  extinta  Rede Ferro-
viá ria Federal S/A, e a VLI Multimodal S/A
que controla as concessioná rias de trans-
porte  ferroviá rio  de  cargas  da  Ferrovia
Centro-Atlântica S/A e da Ferrovia Norte-
Sul S/A. A MRS transporta minério de fer-
ro de Minas Gerais, para a unidade da Si-
derú rgica ArcelorMittal instalada em Bar-
ra Mansa e para a Companhia Siderú rgica
Nacional – CSN que fica em Volta Redon-
da.  Existe  um  ramal  ferroviá rio  da  MRS
que também abastece a Metalú rgica Saint-
Gobain e que, no momento, está  desativa-
do. A VLI é  responsável pelo pá tio de ma-
nobras  ferroviá rias  existentes  na  á rea
central da cidade e que está  sendo trans-
ferido para outro pá tio localizado no Bair-
ro Barbará ,  localizado em frente a meta-
lú rgica Saint-Gobain. Na altura do antigo
pá tio que seria destinado à s manobras da
VLI, situado na localidade de Anísio Brá s,
ainda  hoje  são  realizadas  operaçõ es  de
transbordo de material  com pá  carrega-
deira pela MRS.

De acordo com o site especializado na di-
vulgação de dados empresariais “Empre-
sas do Brasil”3,  existem em Barra Mansa
10  empresas  listadas  como  “Operadores
de Transporte Multimodal – OTM” e que
são as seguintes:

  Ville Transportes e Logística Ltda – ME;
 TRC Terminal Retroportuá rio de Contai-
ners & Logística Ltda;
 Trajeto  Transporte  e  Logística  Ltda  –
EPP;
 Barratrans Logística Ltda – ME;

3 Disponível em: <https://empresasdobrasil.com/     
empresas/barra-mansa-rj/operadores-de-transporte-
multimodal-otm>. Acessado em 05/11/2022.
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 TRC – Transporte Rodoviá rio e Cabota-
gem Ltda;
 Leprest  Locação  –  Leprest Locação  de
Equipamentos,  Prestação  de  Serviços  e
Transporte Ltda;
 Multitex Logística Ltda;
 Transporte Excelsior Ltda;
 Rápido Transpaulo Ltda;
 TNT Mercú rio Cargas e Encomendas Ex-
pressas S/A.

Entretanto,  dentre  as  citadas  apenas  a
MULTITEX  tem  dois  terminais  de  trans-
bordo de cargas e containers em funciona-
mento, um situado no distrito de Floriano
e outro situado na Purina/Ponte Alta. Ne-
les, as cargas e os containers são transferi-
dos do modal ferroviá rio para o rodoviá -
rio. No segundo, embora o terminal pro-
priamente  dito  esteja  situado  no  Bairro
Ponte Alta em Volta Redonda, a sua locali-
zação junto à  foz do Có rrego Vila Elmira
(divisa entre os municípios)  e confinado
entre  o  Rio  Paraíba  do  Sul  e  a  ferrovia,
numa estreita faixa de terra com aproxi-
madamente 35 metros de largura e  200
metros  de  comprimento,  obriga  que  o
transporte das cargas ali  desembarcadas
seja efetuado através do territó rio de Bar-
ra  Mansa,  através  da  passagem  de  nível
que fica em frente a antiga fábrica de ra-
çõ es  da  Purina,  causando  considerável
transtorno ao trânsito no percurso que fa-
zem para retornar ao município de Volta
Redonda.

►Hidroviá rio: as condiçõ es de navegabili-
dade do maior curso d’á gua que corta o
município de Barra Mansa, o Rio Paraíba
do Sul, não são boas e por essa razão ele
não  tem  tradição  no  transporte  fluvial.
Existem inú meros afloramentos rochosos

em todo o seu percurso no trecho munici-
pal, que inviabilizam uma exploração eco-
nô mica  significativa  além  da  canoagem
recreativa.  Por  outro  lado,  o  rio  sofreu
acentuado  processo  de  assoreamento  e
formação  de  ilhas  em  curto  período  de
tempo, reduzindo ainda mais a sua pouca
navegabilidade.  Nesse  sentido,  diante da
construção da ferrovia e, posteriormente,
da Rodovia Presidente Dutra, que correm
paralelas  ao  rio,  a  pouca navegação  tor-
nou-se desnecessá ria e praticamente de-
sapareceu. Assim sendo, no município não
existem atividades econô micas que utili-
zem o rio Paraíba do Sul como modal de
transporte. Havendo pouca probabilidade
de  que  venha  a  se  tornar  um  meio  de
transporte local ou regional.

►Rodoviá rio:  conforme  informaçõ es  do
site especializado na divulgação de dados
empresariais  “Empresas  do  Brasil”,  exis-
tem em Barra Mansa 200 empresas lista-
das  como “Empresas  de Transporte Ter-
restre”, havendo negó cios de todos os por-
tes. Em outros sites de busca e conforme o
CNAE selecionado (transporte rodoviá rio
de  cargas),  existem  aproximadamente
400 estabelecimentos assim classificados.
Os grandes indutores  para a  quantidade
de empresas desse segmento empresarial,
certamente são as grandes indú strias do
ramo siderú rgico existente na região, tais
como:  ArcelorMittal  e  Saint-Gobain  em
Barra Mansa, e a CSN em Volta Redonda;
bem como a existência da rodovia de mai-
or importância no cená rio econô mico na-
cional  –  rodovia  Presidente  Dutra  (BR
116),  que percorre aproximadamente 32
km  no  territó rio  municipal,  sendo  que
destes cerca de 14 km no perímetro urba-
no da cidade. Neste cená rio, uma pequena
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parte  das  empresas  estão  situadas  nas
proximidades da citada rodovia, entretan-
to uma quantidade significativa de escri-
tó rios e garagens das transportadoras es-
tão situadas em vá rios bairros, cuja movi-
mentação  de  veículos  e  cargas  causam
significativo  impacto  na  mobilidade  das
pessoas em suas atividades cotidianas. 

8.3 OBJETIVOS, METAS E AÇÕES

8.3.1 Objetivos gerais

1) Modernizar a integração do serviço de
transporte pú blico coletivo de passageiros
local  com  o  intermunicipal,  através  da
transferência efetiva da rodoviá ria para as
margens da Rodovia Presidente Dutra;

2)  Promover  a  integração  do  transporte
não motorizado com o transporte pú blico
coletivo de passageiros;

3) Promover a transferência gradual das
garagens  das  transportadoras  para  as
margens  da  Rodovia  Presidente  Dutra  e
padronização  do  tipo  de  caminhão  VUC
para o serviço de entrega de cargas;

4) Fomentar o uso de bicicletas pela po-
pulação,  incentivando a criação de locais
pú blicos de estacionamento e guarda das
bikes nos terminais rodoviá rios e nos edi-
fícios garagens;

5)  Promover  a  implantação  de  ciclovias
ou  ciclofaixas  ligando  os  bairros  à  á rea
central da cidade.

8.3.2 Metas específicas

1) Efetivar  a  transferência  da rodoviá ria
para  as  margens  da  Rodovia  Presidente
Dutra até  2028;

2) Efetivar a utilização da antiga rodoviá -
ria como Terminal Central das linhas ur-
banas do transporte pú blico de passagei-
ros até  2028;

3)  Efetivar  a  definição  do  tipo  de  cami-
nhão  VUC  para  o  serviço  de  entrega  de
cargas até  2028;

4)  Efetivar  a  transferência  das  garagens
das transportadoras para as margens da
Rodovia Presidente Dutra até  2033;

5)  Implantar  bicicletá rios  nos  terminais
rodoviá rios, em pontos de ô nibus e outros
locais estratégicos até  2028;

6) Implantar serviço pú blico de bicicletas
compartilhadas até  2033.

8.3.3 Açõ es programá ticas

1) Implantação de 05 bicicletá rios na á rea
central até  2028;

2)  Implantação  de  bicicletá rios  pú blicos
na á rea central em estacionamentos parti-
culares mediante convênio até  2028;

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA MANSA                            TÓPICO 8                         Pag. 9/10
Secretaria Municipal de Planejamento Urbano
Plano de Mobilidade Urbana – PLANMOB-BM 2023



3)  Implantação  de  suportes  adaptados
para bicicletas em 50% da frota de trans-
porte  pú blico  coletivo  até  2033  e  em
100% até  2043;

4)  Articulação  junto  a  iniciativa  privada
para estudo de viabilidade para implanta-
ção  de serviço de bicicletas  pú blicas  até
2028;

5) Realização de estudos visando à  inte-
gração do transporte pú blico coletivo com
o modo cicloviá rio até  2028;

6) Utilização da nova rodoviá ria intermu-
nicipal integrada ao serviço de transporte
pú blico coletivo até  2028;

7) Revisão dos alvará s de funcionamento
e operação das empresas de transporte e
logística até  2028;

8) Revisão dos locais de carga e descarga
na á rea central até  2028;

9)  Definição  de  rotas  acessíveis  para  o
transporte  de  cargas  intermunicipal  na
á rea do município até  2028;

10)  Definição  de  rotas  acessíveis  para  o
serviço de transporte e entrega de cargas
na á rea do município através  caminhõ es
padrão do tipo VUC até  2028;
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9
Transporte de Cargas

Este tó pico trata da regulamentação, ges-
tão e das infraestruturas voltadas ao con-
trole do transporte de cargas no municí-
pio.

9.1 INTRODUÇÃ O1

O transporte de carga é  uma etapa funda-
mental do setor de logística, seja para car-
regar  matéria-prima  para  confecção  de
produtos e alimentos ou realizar a entre-
ga  de  mercadorias.  O  menor  problema
nesse translado pode afetar toda a logísti-
ca de uma empresa. Por isso, é  importante
entender os tipos de transporte de carga e
suas especificidades. 

∎ O que é  o transporte de carga

É  graças ao transporte de cargas que o cli-
ente de uma determinada empresa pode
receber o bem que comprou. Com isso, o
transporte de carga no Brasil pode ser fei-
to de diferentes formas, desde o sistema
rodoviá rio, ferroviá rio, aquaviá rio, aéreo,
até  o dutoviá rio. 

Um dos principais focos desse processo é
garantir  a  satisfação  dos  clientes,  entre-
gando  os  produtos  em  perfeito  estado,
dentro do prazo e no local indicado. Dessa

1 Fonte: https://www.hivecloud.com.br/post/transporte-
de-carga-como-funciona/. Acesso em 09/11/2022.

forma, é  de suma importância contar com
empresas  de  logísticas  que  possuam  in-
fraestrutura adequada,  para  que os  des-
perdícios sejam minimizados e, assim, os
resultados sejam otimizados. 

∎ Tipos de transporte de cargas

No Brasil, o modal rodoviá rio é  o mais uti-
lizado.  Porém,  dentro  desse  modal  exis-
tem diversas maneiras de se transportar
uma carga. Em síntese, os principais tipos
de transporte são os seguintes:

 Transporte de carga geral

Este é  o mais comum, sendo responsável
pela entrega de cargas que não exigem ve-
ículos  ou  procedimentos  especiais  para
sua distribuição e armazenamento. Dessa
forma,  essas  entregas  são  realizadas  em
veículos comuns e podem transportar di-
versos itens, como por exemplo:

►Produtos industrializados;
►Produtos químicos 
     (exceto carga perigosa);
►Produtos farmacêuticos;
►Líquidos envasilhados;
►Produtos alimentícios;
►Materiais de construção;
►Laminados de madeira.

 Transporte de encomendas

Essa é  a modalidade que as pessoas mais
conhecem. O seu processo inclui a coleta
da carga no local  de envio,  o  transporte
seguro e a entrega no endereço de desti-
no, de acordo com o prazo predetermina-
do da entrega.
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A  transportadora  deve  ter  uma  atenção
ainda maior em relação  à  agilidade e  à s
condiçõ es nas quais os produtos chegam
ao seu destino. Isso, sem dú vida, é  impor-
tante para preservar a relação entre a em-
presa emissora e o cliente que recebe sua
encomenda.

Além disso, para alcançar esse objetivo, o
monitoramento de cargas é  um dos pro-
cessos  logísticos  mais  relevantes.  Afinal,
isso permite o acompanhamento em tem-
po real da entrega, facilitando, assim, a so-
lução de problemas e o cumprimento dos
prazos previstos.

 Transporte de mudanças

Seja residencial ou não, esse é  o transpor-
te utilizado para o processo de mudanças
de todo tipo de móveis e utensílios. Fre-
quentemente o destinatá rio costuma ser o
pró prio remetente, ou seja, a mesma pes-
soa (física  ou  jurídica).  Com os  veículos
apropriados é  feito o deslocamento de:

►Bens móveis;
►Utensílios domésticos;
►Materiais de escritó rio;
►Equipamentos industriais, etc.

 Transporte de cargas perigosas

O  Có digo  de  Trânsito  Brasileiro  (CTB),
instituído pela Lei Federal nº 9.503/1997,
bem  como  outras  regulamentaçõ es  do
transporte de cargas perigosas, estabele-
cem  uma  série  de  exigências  para  as
transportadoras  que  atuam  nesse  seg-
mento do mercado.

O  trá fego  dos  veículos  que  transportam
esses  produtos,  deve  ser  feito  seguindo
um  procedimento  padrão,  do  mesmo
modo  deve  ser  feito  o  carregamento,  a
manipulação, a armazenagem e o descar-
regamento de cada tipo de carga perigosa.

Além disso, todos os cuidados devem ser
sempre tomados, a fim de evitar acidentes
que possam causar prejuízos à  proprieda-
de ou à  vida das pessoas.

 Transporte de cargas frigoríficas

Esse  tipo  de  transporte  de  carga  exige
bastante investimento da transportadora,
levando-se em consideração o sistema de
refrigeração  e  outros  equipamentos  que
garantem a qualidade dos produtos resfri-
ados ou congelados e precisam estar sem-
pre funcionando perfeitamente. A higieni-
zação  dos  veículos  também  é  outra  exi-
gência importante, sendo necessá ria para
evitar contaminaçõ es e prejuízos de car-
gas como frutas, carnes ou laticínios.

 Transporte de cargas de grande porte

Este  transporte  de  cargas  é  responsável
pela segurança no deslocamento de estru-
turas,  equipamentos  ou  máquinas  que
possuem proporçõ es  que excedam os  li-
mites permitidos pelo CTB.

Para efetuar este tipo de transporte, é  ne-
cessá rio um planejamento estratégico de-
talhado para que ele venha a ser executa-
do corretamente; assim como é  necessá -
rio  considerar  a  segurança  nas  vias  de
trânsito, envolvendo a sinalização, a velo-
cidade, o horá rio de circulação e a escolta.
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Para as transportadoras, essas cargas são
um  desafio,  pois  elas  devem  preservar
tanto os produtos transportados, quanto o
patrimô nio e a vida de terceiros. 

 Transporte de produtos farmacêuticos

Este  é  um  transporte  de  carga  bastante
especializado,  que  exige  um  relaciona-
mento humano entre a transportadora e
seus clientes. Esse cuidado não apenas é
para  garantir  que  todas  as  etapas  do
transporte  sejam  feitas  sem  erros  que
comprometam a qualidade e integridade
dos produtos farmacêuticos. 

Existem vá rias exigências legais impostas
ao transporte de medicamentos. Com isso,
a  indú stria  farmacêutica  não  pode  abrir
mão de processos logísticos extremamen-
te bem executados,  justamente para que
não haja equívocos.

 Transporte para cargas completas

O transporte de carga completa é  utiliza-
do exclusivamente para uma ú nica empre-
sa  que  deseja  deslocar  sua  mercadoria.
Este tipo de transporte também é  utiliza-
do para transportar cargas perigosas uma
vez  que  elas  podem  contaminar  outros
produtos. 

 Transporte de cargas fracionadas

Diferente da carga completa, no transpor-
te de cargas fracionadas vá rias empresas
podem  dividir  o  mesmo  caminhão  para
realizarem suas entregas, desde que elas
tenham um destino compatível.

Com isso, a transportadora é  responsável
por  organizar  a  distribuição  e  a  entrega
dos produtos, de forma que possibilite o
uso de um mesmo veículo para transpor-
tar cargas diferentes, mas com proprieda-
des e destino semelhantes. Nesse sentido,
ela será  encarregada de recolher a merca-
doria na empresa e organizá -la em um ve-
ículo,  sempre adequado à s  suas  caracte-
rísticas e que tenha uma rota de entrega
compatível.

É  importante lembrar que cada empresa
paga  apenas  pelo  espaço  ocupado  pelo
seu produto, dividindo os custos do trans-
porte com as outras cargas. Igualmente, é
possível  trabalhar  com  fretes  menores,
atendendo  diversas  empresas  e  fazendo
entregas no Brasil e/ou no exterior. 

 Transporte de cargas vivas2

O transporte de carga viva deve ser defini-
do como um trabalho especial.  Para rea-
lizá -lo é  fundamental seguir protocolos e
ter o máximo de cuidado com a mercado-
ria,  afinal,  são  animais  vivos,  que  mere-
cem respeito e tratamento adequado. 

Para isso, em julho de 2020, entrou em vi-
gor a Resolução nº 791, que consolidou as
normas para o transporte de carga viva,
de  acordo  com  o  Conselho  Nacional  de
Trânsito (CONTRAN).

Dessa forma,  as  empresas  de transporte
de carga viva passaram a contar com um
guia mais minucioso e indicativo de como
fazer o deslocamento dos animais, garan-
tindo sua segurança e bem-estar. 

2 Fonte: https://www.cobli.co/blog/transporte-carga-
viva/. Acesso em 13/11/2022.
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∎ Principais modais de transpor-
te de cargas

Modais de transporte são as formas pelas
quais se efetuam a locomoção de uma car-
ga, ou seja, os tipos de transporte utiliza-
dos para tal.  Dessa forma,  existem cinco
possibilidades:  modal  rodoviá rio,  modal
ferroviá rio, modal hidroviá rio, modal du-
toviá rio e modal aeroviá rio, já  discrimina-
dos no item 8.1.

9.2 DIAGNÓ STICO

É  notó rio que no estado do Rio de Janeiro,
a região Sul Fluminense possui vantagens
competitivas significativas relacionadas a
sua  localização  estratégica  privilegiada,
situada entre o eixo Rio-São Paulo. O mu-
nicípio de Barra Mansa que integra essa
região,  fica  localizado  a  300  km  de  São
Paulo e a 130 km do Rio de Janeiro, sendo
que a rodovia Presidente Dutra (BR 116)
corta 32 km do seu territó rio. Entretanto,
apesar  da  sua localização  privilegiada,  é
necessá rio  criar  mais  soluçõ es  visando
aumentar  a  eficiência  através  de  opera-
çõ es capacitadas de transporte e aumento
dos fluxos das  diversas  ligaçõ es  da  rede
logística existente.

A  região  Sul  Fluminense3 se  caracteriza
por  possuir  uma  forte  dependência  do
modo rodoviá rio, como é  o caso da maio-
ria das outras regiõ es do país, e pela forte
presença de atividade industrial  que de-
manda baixos custos e um bom nível de

3 Fonte: Transporte de cargas: uma análise sobre os 
modais e sua aplicação na região Sul Fluminense. 
Disponível em: http://www.admpg.com.br/revista     
2013_1/Artigos/10%20transporte%20de%20cargas
%20uma%20analise%20sobre%20os%20modais.pdf. 
Acesso em: 13/11/2022. 

serviço logístico para melhoria da compe-
titividade. Sua economia é  baseada na in-
dú stria  automotiva,  metalú rgica,  side-
rú rgica, cimenteira, alimentícia, energé ti-
ca (usinas termoelé tricas, termonucleares
e  hidrelé tricas),  nas  atividades  agrope-
cuá rias (destacando-se a criação de gado
leiteiro), na produção de hortifrutigranjei-
ros e no comércio varejista.

∎ Principais  origens,  destinos  e
rotas do transporte de cargas

Utilizando-se  as  ferramentas  disponíveis
em sites  especializados em logística,  ob-
servamos  que  na  data  da  pesquisa
(13/11/2022),  foram  obtidos  os  seguin-
tes resultados:

 FRETEBRÁ S4

Esta empresa reú ne, via internet, todos os
segmentos  do  setor  de  transporte  rodo-
viá rio de cargas da América do Sul; otimi-
zando  o  uso  da  frota  existente,  minimi-
zando o trá fego de veículos vazios e redu-
zindo  a  emissão  de  gases  poluentes.  Na
data  de  referência  da  pesquisa
(13/11/2022),  foram encontrados  8 fre-
tes  cadastrados  saindo  de  Barra  Mansa
para  outras  regiõ es  do  Brasil,  conforme
abaixo descrito:

Origem: Barra Mansa/RJ – Destino: Ana-
gé/BA | Produto: Tubos – Espécie: Diver-
sos

Origem: Barra Mansa/RJ – Destino: Patos
de Minas/MG |  Produto:  Lata  –  Espécie:
Paletes

4 Fonte: https://www.fretebras.com.br/fretes/carga-de-
barra-mansa-rj/.Acesso em 13/11/2022.
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Origem:  Barra  Mansa/RJ  –  Destino:  Es-
treito/MA | Produto: Lata de Tinta 18 L –
Espécie: Tambor (Complemento)

Origem:  Barra  Mansa/RJ  –  Destino:  Re-
sende/RJ |  Produto:  Alimento – Espécie:
Paletes

Origem: Barra Mansa/RJ – Destino: Ana-
gé/BA | Produto: Diversos – Espécie: Di-
versos

Origem: Barra Mansa/RJ – Destino: Piraci-
caba/SP | Produto: Gusa – Espécie: Granel

Origem:  Barra  Mansa/RJ  –  Destino:  Juiz
de Fora/MG | Produto: Aparas de Papelão
– Espécie: Fardos

Origem: Barra Mansa/RJ – Destino: Barra
Mansa/RJ |  Produto:  Diversos – Espécie:
Caixas

 TRANSVIAS5

Neste  site  é  possível  consultar  os  fretes
das  12.414  transportadoras  cadastradas
para  as  diversas  regiõ es  do  Brasil,  com
mais  de  1.496.261  opçõ es  de  rotas  de
transporte.  Nele  é  possível  selecionar  a
origem e o destino das cargas e as distân-
cias envolvidas no transporte, sendo pos-
sível fazer cotaçõ es entre as empresas. Na
data de referência da pesquisa, foram en-
contradas  as  seguintes  disponibilidades
de cargas (todas do tipo fracionada) de/
para o município de Barra Mansa, obser-
vando que a coluna “origem” refere-se aos
fretes  que partem das cidades indicadas

5 Fonte: https://www.transvias.com.br/rotas. Acesso em
13/11/2022.

em direção à  Barra Mansa e a coluna “des-
tino” é  o caminho inverso:

SÃO PAULO E REGIÃO DO ABCD

Da Origem p/ BM

São Paulo: 52

Santo André : 52

São Bernado do Campo: 52

São Caetano do Sul: 52

Diadema: 52

De BM p/ Destino

São Paulo: 05

Santo André : 03

São Bernado do Campo: 03

São Caetano do Sul: 03

Diadema: 03

OUTRAS CIDADES DE SÃO PAULO

Da Origem p/ BM

Campinas: 23

Jundiaí: 19

São José  dos Campos: 18

Ribeirão Preto: 16

Sorocaba: 15

Santos: 13

De BM p/ Destino

Campinas: 05

Jundiaí: 04

São José  dos Campos: 03

Ribeirão Preto: 04

Sorocaba: 04

Santos: 03
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CIDADES COM 5 A 7 ROTAS DE ORIGEM

Da Origem p/ BM

Rio de Janeiro: 07

Duque de Caxias: 07

Nova Iguaçu: 07

Niteró i: 07

Belo Horizonte: 06

Curitiba: 05

Campos dos Goytacazes: 05

De BM p/ Destino

Rio de Janeiro: 05

Duque de Caxias: 04

Nova Iguaçu: 04

Niteró i: 04

Belo Horizonte: 05

Curitiba: 04

Campos dos Goytacazes: 05

CIDADES COM MENOS DE 5 ROTAS DE
ORIGEM

Da Origem p/ BM

Macaé : 04

Volta Redonda: 04

Petró polis: 03

Florianó polis: 03

Juiz de Fora: 03

Angra dos Reis: 03

Uberlândia: 02

Salvador: 02

Teresina: 01

Olinda: 01

Fortaleza: 00

Brasília: 00

De BM p/ Destino

Macaé : 04

Volta Redonda: 04

Petró polis: 03

Florianó polis: 04

Juiz de Fora: 04

Angra dos Reis: 04

Uberlândia: 04

Salvador: 04

Teresina: 04

Olinda: 03

Fortaleza: 04

Brasília: 04

Assim, verifica-se que há  um grande fluxo
de  cargas  de  São  Paulo  e  da  Região  do
ABCD paulista em direção à  Barra Mansa.
Há  também uma movimentação bem me-
nor das cidades do Rio de Janeiro e Minas
Gerais  para esse destino.  Da região  nor-
deste quase não há  movimento de cargas
para  Barra  Mansa  havendo,  entretanto,
muito  mais  disponibilidade  de  fretes  no
sentido contrá rio.

∎ Centros de distribuição

O  site  especializado  LISTATUDO6 é  uma
empresa que tem como objetivo facilitar a
busca de informaçõ es pelas pessoas, atra-
vés de uma solução mais rápida e fá cil. O

6 Fonte: https://listatudo.com.br/rio-de-janeiro/serra-
angra-dos-reis-e-regiao/barra-mansa/transporte-
armazenagem-e-logistica/. Acesso em 13/11/2022.
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portal  reú ne  informaçõ es  completas  de
todas as empresas do Brasil, com endere-
ço,  telefone  e  diversos  outros  detalhes.
Assim, na data de referência da pesquisa
(13/11/2022),  foram encontradas as  se-
guintes empresas do ramo de “Transpor-
te,  Armazenagem  e  Logística”  na  cidade
de Barra Mansa:

 Colitur Transportes Rodoviá rios – Rodo-
via Pres.  Vargas,  nº 2550 / Bairro Santa
Clara;
 Rubro Transportes e Redespachos – Rua
Alfredo Mallet Soares, nº 172 / Bairro Pi-
teiras;
 Fenixlog  Distribuidora  –  Rua  Alfredo
Mallet Soares, nº 172 / Bairro Piteiras;
 Transportes  Pesados  Minas  –  Avenida
Major Luís Alves, nº 35/Bairro Boa Sorte;
 Toniato Transportes – Avenida Pres. Ge-
tú lio Vargas, nº 175 / Bairro Centro;
 Grupo Andressa – Rua Aristides Ferrei-
ra, nº 70 / Bairro Vila Ursulino;
 Fracionado Express – Avenida Joaquim
Leite, nº 509 / Bairro Centro;
 Rio Sul Express – Rua Rodolfo Marques,
nº 169 / Bairro São Pedro;
 Nova União Transportes Rodoviá rios –
Rua  Antô nio  Manoel  Oliveira,  nº  257  /
Bairro Boa Sorte;
 Sayder Transportes – Rua Antô nio Pinto
Neves, nº 45 / Bairro Ano Bom;
 Agência Silva – Rua Andrade Figueira, nº
51 lj. 67 / Bairro Centro;

9.3 OBJETIVOS, METAS E AÇÕES

9.3.1 Objetivos gerais

1)  Mitigar os custos ambientais, sociais e
econô micos  do  deslocamento  de  cargas
no município;

2) Reduzir o nível de poluentes locais;

3) Promover o desenvolvimento econô mi-
co,  viabilizando a  entrega mais  eficiente
de mercadorias;

4) Promover a utilização de combustíveis
e pneus ecologicamente sustentáveis;

5) Preservar a infraestrutura urbana exis-
tente, prolongando a sua vida ú til;

6)  Regulamentar a utilização de veículos
de cargas na á rea central da cidade.

9.3.2 Metas específicas

1)  Instituir o marco normativo do trans-
porte de cargas municipal até  2028;

2)  Melhorar  a  sinalização  horizontal  e
vertical de proibição de acesso para carre-
tas Á rea Central da cidade até  2033;

3)  Regulamentar a circulação de veículos
de  cargas  na  á rea  central  da  cidade  até
2028;

4) Regulamentar o estacionamento, rotas,
restriçõ es  e  horá rios  de  circulação  do
transporte de cargas até  2028;

5)  Implantar  03  centros  logísticos  até
2033;

6)  Demarcar 100% das á reas de carga e
descarga  na  á rea  central  da  cidade  até
2028;

7)  Padronizar os tipos de ô nibus utiliza-
dos na frota do sistema de transporte de
passageiros em 2023;
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8)  Requalificar  as  vias  urbanas  da  á rea
central, as vias de acesso à  cidade, os cor-
redores e vias coletoras até  2043;

9) Promover 10 campanhas, duas por ano,
visando  a  utilização  de  combustíveis  e
pneus  ecologicamente  sustentáveis  até
2028.

9.3.3 Açõ es programá ticas

1) Sinalização padronizada das rotas pre-
ferenciais  e  vias  de  uso  proibido,  em
100%  das  vias  urbanas  da  á rea  central,
das vias de acesso à  cidade, dos corredo-
res e vias coletoras até  2043;

2)  Implantação de programa de fiscaliza-
ção permanente do cumprimento das res-
triçõ es de horá rio de circulação de veícu-
los de carga, conforme o regulamento es-
tabelecido a partir de 2023;

3) Implantação de sinalização viá ria espe-
cífica para estacionamento de veículos de
carga e descarga em 100% da á rea central
até  2028;

4) Realização de estudo para definição da
estratégia  de  circulação  local  de  cami-
nhõ es  para  o  transporte  de  cargas  em
2023;

5) Realização de estudo para implantação
de 03 centros logísticos de distribuição de
mercadorias em 2023;

6)  Revisão,  atualização,  complementação
e consolidação em marco normativo, das
atuais  normas  presentes  na  legislação
municipal  sobre  o  transporte  de  cargas,
em 2023;

7) Criação de pá tio municipal de veículos
rebocados,  para  impedir  a  permanência
de caminhõ es estacionados em vias e lo-
gradouros  pú blicos  na  á rea  urbana  do
município até  2028;

8) Definição, demarcação e sinalização de
locais e regras para carga e descarga na
á rea urbana do município em 2023.

9)  Definir  o  tipo  de  combustível  e  de
pneus  ecologicamente  sustentáveis  em
2023.
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TRANSPORTE DE CARGA EM GERAL

TRANSPORTE DE ENCOMENDAS

TRANSPORTE DE MUDANÇAS

TRANSPORTE DE CARGAS PERIGOSAS

TRANSPORTE DE CARGAS FRIGORÍFICAS

TRANSPORTE DE CARGAS DE GRANDE PORTE

TRANSPORTE DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

TRANSPORTE DE CARGAS VIVAS
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10
Polos Geradores de Vi-
agens

Este tó pico trata de obras de infraestrutu-
ra ou uso de instrumentos de gestão  da
mobilidade urbana no entorno, ou incluí-
das,  em equipamentos sociais,  empreen-
dimentos comerciais ou conjuntos habita-
cionais com potencial  de atrair  ou gerar
grande nú mero de viagens diá rias.

10.1 INTRODUÇÃ O1

A preocupação com os problemas de con-
gestionamentos  tem  recebido  especial
atenção  das autoridades,  da comunidade
científica e de té cnicos da á rea de trânsito
e transporte. O fato de não existir trans-
porte  pú blico  com  qualidade  e  conforto
aliado a insegurança pú blica, faz com que
a população  prefira utilizar  o automóvel
particular como  meio de transporte indi-
vidual,  rápido  e  confortável  deixando as
vias  das  grandes  cidades  cada  vez  mais
saturadas.  Além  disso,  a  construção  de
empreendimentos de impacto denomina-
dos Polos Geradores de Viagens – PGV’s2

contribuem  de  maneira  adicional  como

1 Fonte:  POLOS  GERADORES  DE  VIAGENS  E
SUAS  INTERFERÊNCIAS  NA  CIRCULAÇÃO
VIÁRIA: CASO DO PARQUE SHOPPING BELÉM.
https://revistas.uepg.br/index.php/ret/article/view/119
70/209209209892. Acesso em: 15/11/2022.

2 Também denominados de Polos Geradores de Tráfe-
go (PGT’s).

carregamento das vias ao gerar no seu en-
torno uma demanda considerável de  via-
gens perturbando o  trânsito de passagem
e  causando  interferências  na  circulação
viá ria.

Os  PGV’s  são  grandes  empreendimentos
ou megaconstruçõ es que devido à  oferta
de bens e serviços, geram viagens motori-
zadas,  não  motorizadas e  a  pé .  Os  shop-
pings,  as  universidades,  os  hospitais,  os
escritó rios  de  negó cios,  hipermercados,
centros de convençõ es etc., são exemplos
desses  empreendimentos  que,  por  suas
características, atraem uma clientela mui-
to grande de usuá rios que, independente
da condição social, optam pelo modal de
transporte motorizado particular, pú blico
ou de aluguel para nele chegar. A implan-
tação  e  operação  de um  shopping,  nesse
contexto,  em  determinado  local  altera  o
uso e ocupação do solo, modifica a rotina
da vizinhança, causa impacto no trânsito e
no  sistema  de  transporte,  formando  um
conjunto  de  interferências  na  circulação
viá ria e no seu entorno. 

Os  shoppings são centros comerciais e de
negó cios que vêm se expandindo em cida-
des  médias  e  grandes  em  vá rios  países
pelo mundo. Apesar de vá rios benefícios
que esse tipo de empreendimento propor-
ciona a seus usuá rios e  a  população  em
geral, tais como: espaço compartilhado de
lazer, entretenimento, compras, negó cios,
emprego e renda, entre outras atividades,
é  fato também que ao atraírem uma de-
manda considerável de viagens motoriza-
dos  ou  não,  causam  impactos  principal-
mente no trânsito e no sistema de trans-
porte. 
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Como cada local  apresenta característica
pró pria  e  realidade  diferente  o  Estatuto
da Cidade, Lei Federal nº 10.257 de 10 de
julho de 2001, instituiu no Inciso V do Ar-
tigo 37 o estudo da “geração de trá fego e
demanda por transporte pú blico” no âm-
bito da execução do Estudo de Impacto de
Vizinhança – EIV necessá rio nesse tipo de
empreendimento. 

Nesse contexto, o EIV pode ser entendido
como instrumento complementar  da Po-
lítica  Nacional  de  Mobilidade  Urbana
(PNMU) estabelecida pela Lei Federal nº
12.587 de 03 de janeiro de 2012 de regu-
lação do territó rio; que tem no Plano de
Mobilidade  Urbana  uma  ferramenta  de
efetivação  da  política  nacional,  devendo
contemplar os princípios, os objetivos e as
diretrizes  desta  lei.  Os  PGV’s  receberam
especial atenção dessa legislação, por cau-
sarem diversas interferências no entorno
do local de implantação, de acordo com o
Inciso VII do Artigo 24 da PNMU.

No  município  de  Barra  Mansa,  os  PGV’s
(ou PGT’s),  serão  definidos em razão  da
sua função e não do seu porte; dessa for-
ma assim serão classificados os seguintes
empreendimentos:

 Escolas, faculdades e universidades;
 Clínicas de médio e grande porte e hos-
pitais;
 Indú strias de médio e grande porte;
 Terminais de transporte pú blico urbano
ou intermunicipal;
 Centros  de  compras,  como  shoppings
centers;
 Supermercados e mercados de grande e
médio porte;
 Igrejas;

 Centro Cívico;
 Edificaçõ es de Serviços Pú blicos;
 Estádios e giná sios esportivos;
 Pontos de carga e descarga de mercado-
rias;
 Terminais de cargas.

10.2 DIAGNÓ STICO

Barra Mansa está  longe de ser uma metró -
pole3,  mesmo assim se  sujeita  à s  conse-
quências  advindas  do  não  afastamento
dos diversos obstá culos que promovem as
constantes retençõ es nos fluxos de veícu-
los, pessoas e bens. Assim sendo, devemos
nos concentrar em desatar estes nó s,  da
forma mais rápida e eficiente possível.

Precisamos ter em mente que a mobilida-
de urbana não  é  um processo estanque,
desconectado de qualquer  outra  política
de desenvolvimento urbano.

As cidades comportam vá rios tipos de sis-
temas: bioló gicos, sociais, econô micos ou
de infraestrutura. Citamos como exemplo
as organizaçõ es comerciais e fabris, siste-
mas de transporte, conjuntos residenciais,
coleta de lixo, tratamento de esgotos, for-
necimento de  á gua potável,  redes  de lo-
gística e até  mesmo os sistemas integra-
dos com a economia global.

Como proteger, preservar, entender e oti-
mizar os fluxos destes sistemas? Como di-

3 Apesar  do  município  de  Barra  Mansa  não  ser
considerado  como  integrante  de  alguma  região
metropolitana,  existem partes  de  seu  território  com
extensas  áreas  de  conurbação  consolidada  com  o
município  de  Volta  Redonda;  inclusive  áreas  com
potenciais  de  conurbação  na  sede  do  distrito  de
Floriano  com  o  município  de  Porto  Real.  (Plano
Diretor de 2006, Anexo I – Caderno de Diagnósticos
e Propostas, item 1.2-3)
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agnosticar  os  problemas?  Para  tal,  exis-
tem  diversos  “indicadores”  que  demos-
tram  os  comportamentos  deste  organis-
mo chamado “cidade”, tais como: densida-
de de população;  renda das pessoas;  se-
gregação espacial; atividades econô micas;
integração da rede viá ria; escolha de ruas,
etc. Nesse sentido destacamos os seguin-
tes índices:

∎ Índice de Desenvolvimento Sus-
tentável  das  Cidades  –  Brasil
(IDSC-BR)4

Este  índice é  uma iniciativa do Instituto
Cidades Sustentáveis,  no âmbito do Pro-
grama Cidades Sustentáveis,  em parceria
com o  Sustainable Development Solutions
Network (SDSN),  com  apoio  do  Centro
Brasileiro de Aná lise e Planejamento (Ce-
brap) e financiamento do Projeto CITino-
va.

No cená rio regional,  as cidades com me-
lhor pontuação e classificação são as se-
guintes:

IDSC – Regional

Cidade Pontuação Geral Classificação Geral

Resende 58,2% 242º

Porto Real 54,7% 714º

Piraí 52,8% 1.057º

V, Redonda 52,4% 1.124º

Barra Mansa 49,4% 1.850º

Itatiaia 47,4% 2.513º

Barra do Piraí 45,5% 3.123º

4 Fonte: https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/profiles/
barra-mansa-RJ. Acesso em: 15/11/2022.

De acordo com a avaliação atual de Barra
Mansa, baseada em 17 indicadores sociais
importantes, é  possível mensurar os desa-
fios  que  devem  ser  superados,  especial-
mente em relação ao item referente a  Ci-
dades  e  Comunidades  Sustentáveis
(ODS 115), com os seguintes indicadores:

 Percentual da população de baixa renda
com tempo de deslocamento ao trabalho
superior a uma hora. Percentual de pesso-
as  que  vivem  em  domicílios  com  renda
per capita inferior a meio salá rio-mínimo
(em 2010) e que levam mais de uma hora
até  o trabalho.  Em Barra Mansa,  o valor
apurado foi 7,47 e o valor verde de refe-
rência é  5,0.

 Mortes no trânsito. Nú mero de mortes
em acidentes de trânsito, por 100 mil ha-
bitantes. Em Barra Mansa, o valor apura-
do foi 15,15 e o valor verde de referência
é  6,8.

 Percentual da população urbana que re-
side em aglomerados subnormais em re-
lação  à  população  total  do  município.  O
valor  para  considerar  que o  objetivo  foi
atingido é  0,8.  Em Barra  Mansa,  o  valor
apurado em 2010 é  de 3,48.

 Percentual de domicílios em favelas. O
valor do limiar verde para considerar que
o objetivo foi  atingido é  1,04.  Em Barra
Mansa o percentual é  de 4,78.

 Nú mero  de  equipamentos  pú blicos  de
esporte para cada 100 mil  habitantes.  O
valor  para  considerar  que o  objetivo  foi

5 ODS  –  Objetivo  de  Desenvolvimento  Sustentável
criado em 2015 pela ONU para tornar as cidades mais
inclusivas e sustentáveis.
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atingido é  28,66. Em Barra Mansa, o valor
apurado foi 1,63.

 Percentual  da população  negra em as-
sentamentos  subnormais.  O  valor  para
considerar que o objetivo foi atingido é  1.
Em Barra Mansa, o percentual atingido é
de 59,96%.

Assim  sendo,  no  quesito  Cidades  e  Co-
munidades Sustentáveis (ODS 11), a si-
tuação  de  Barra  Mansa  é  classificada
como: HÁ GRANDES DESAFIOS A SEREM
SUPERADOS. 

Dentre  os  5.550  municípios  do  cená rio
nacional,  somando-se  o  resultado  de  to-
dos os indicadores, Barra Mansa hoje está
classificada  em  1.850º  lugar  (milésimo
octingentésimo  quinquagésimo),  com
49,4 pontos em 100 pontos possíveis.

Este índice constata o desempenho da Ci-
dade em 17 aspectos específicos, assina-
lando o tamanho dos problemas a serem
resolvidos como um todo. Entretanto, não
é  especialmente  delineado  para  apontar
as deficiências ou qualidades relacionadas
à  mobilidade  urbana,  como  o  próximo
índice está .

∎  Índice  de  mobilidade  urbana
sustentável – IMUS 6

O índice de mobilidade urbana sustentá -
vel (IMUS) foi desenvolvido por pesquisa-
dores da USP de São Carlos para ser uma
ferramenta de diagnó stico e monitoração
da  mobilidade  urbana  nas  cidades.  O

6 Fonte: https://jornal.ufg.br/n/30616-indice-de-mobili     
da  de  -urbana-sustentavel-o-que-e  . Acesso em: 
15/11/2022,

IMUS,  segundo os  pesquisadores,  é  uma
ferramenta de avaliação, capaz de revelar
as condiçõ es atuais de mobilidade nas ci-
dades  e  medir  impactos  de  estratégias
que visam à  promoção da mobilidade sus-
tentável. O processo de construção do re-
ferencial de mobilidade urbana sustentá -
vel foi feito a partir de workshops realiza-
dos em onze cidades brasileiras, por me-
todologia específica.

O índice é  constituído de uma hierarquia
de critérios que agrega nove domínios, 37
temas e 87 indicadores. Foram eles: aces-
sibilidade  para  pessoas  com  deficiência
ou  mobilidade  reduzida;  aspectos  ambi-
entais;  aspectos  sociais;  aspectos  políti-
cos; infraestrutura de transportes; modos
não-motorizados;  planejamento  integra-
do;  trá fego  e  circulação  urbana;  e  siste-
mas de transporte de passageiros. A par-
tir dos nove domínios identificados foram
então propostos os 87 indicadores. Como
exemplos, podem ser citados: nú mero de
travessias  adaptadas  para  pessoas  com
mobilidade  reduzida,  população  exposta
ao ruído de trá fego, informação disponível
ao cidadão, integração entre as esferas de
governo,  vias  pavimentadas,  sinalização
viá ria,  efetivação  e  continuidade  das
açõ es,  acidentes de trânsito, extensão da
rede de transporte pú blico.

O sistema de pesos do IMUS permite iden-
tificar a importância relativa de cada cri-
tério de forma global e para cada dimen-
são da sustentabilidade (social, econô mi-
ca e ambiental). Seu mé todo de agregação
permite  a  compensação  entre  critérios
bons e ruins e permite também que, caso
não  existam  dados  sobre  determinados
critérios, o índice assim mesmo seja avali-

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA MANSA                            TÓPICO 10                         Pag. 6/13
Secretaria Municipal de Planejamento Urbano
Plano de Mobilidade Urbana – PLANMOB-BM 2023

https://jornal.ufg.br/n/30616-indice-de-mobilida
https://jornal.ufg.br/n/30616-indice-de-mobilida
https://jornal.ufg.br/n/30616-indice-de-mobili
https://jornal.ufg.br/n/30616-indice-de-mobilidade
https://jornal.ufg.br/n/30616-indice-de-mobilidade-urbana-sustentavel-o-que-e


ado, com a média dos demais critérios, o
que por  um lado auxilia  no  diagnó stico,
mas por outro dificulta a comparação en-
tre diversas cidades, posto que nem sem-
pre os mesmos critérios podem ser avalia-
dos.  O índice apresenta ainda escalas de
avaliação para cada indicador, permitindo
verificar o desempenho em relação a me-
tas  preestabelecidas  e  realizar  aná lises
comparativas entre diferentes regiõ es ge-
ográ ficas.  A escala de medição  do índice
vai de 0 a 1, sendo o valor 1 correspon-
dente a  condiçõ es  ó timas de mobilidade
sustentável. São Carlos, a primeira cidade
avaliada com o índice, obteve o índice de
0,58, que seria um valor médio. O índice
também já  foi calculado em Brasília, atin-
gindo na escala o valor de 0,48 e em Curi-
tiba, atingindo o valor de 0,748.

A CEPLAM recomenda fortemente que a Adminis-
tração  Municipal  adote  este  índice  para  dispor,  em
curto espaço de tempo, de informações de qualidade
que possam orientar de forma consistente as políticas
públicas  relativas  à  mobilidade  urbana.  Essa  tarefa
deverá ser prioritária para a futura Subsecretaria Mu-
nicipal da Mobilidade Urbana – SSMOB, conforme
sugerido no item 5.1 do Caderno 03.

∎ Estudo de Transportes Urbanos
de Barra Mansa7

Apesar desse formidável estudo técnico já
contar com mais de 40 anos, o seu diag-
nó stico preciso ainda é  vá lido em muitos
aspectos  e  algumas  soluçõ es  propostas
naquela  época  que  chegaram  a  ser  im-

7 Fonte: GEIPOT – EBTU 1981. O Grupo Executivo
de Integração da Política de Transportes foi criado em
1965 e teve a sua denominação alterada em 1969 para
Empresa  Brasileira  de  Planejamento  de  Transportes
mantendo a mesma sigla.  A Empresa Brasileira dos
Transportes Urbanos – EBTU foi uma estatal brasilei-
ra criada através da Lei n.º 6.261 de 14 de novembro
de 1975 e extinta pelo Decreto n.º 230 de 15 de outu-
bro de 1991.

plantadas, ainda funcionam nos dias atu-
ais razoavelmente bem. Por essa razão al-
guns trechos merecem citação, como por
exemplo:

“Como é natural, a Cidade apresenta
problemas que de alguma forma são
comuns aos núcleos em crescimento:
pavimentação  deficiente  em  vias
principais, logradouros não dimensi-
onados para o tráfego atual e inexis-
tência de estudos para a organiza-
ção do tráfego, especialmente quan-
to ao transporte coletivo e movimen-
tação  de  pedestres.  Acrescente-se
ainda que:

– Barra Mansa possui um único cor-
redor  arterial  principal,  paralelo  à
ferrovia,  que recebe todo o  tráfego
urbano, proveniente das vias trans-
versais (arteriais secundárias) e in-
termunicipal.  Esta  via  principal
apresenta larguras diferentes  e ali-
nhamentos conflitantes, em razão de
sua implantação ter sido executada
em várias etapas, à medida que era
sentida a sua necessidade,  sem que
fosse  percebida  a  sua  importância
no contexto urbano.

–  Existem  várias  ligações  urbanas
dependentes de travessia do rio Pa-
raíba e do leito da ferrovia. São qua-
tro as pontes sobre o rio, sendo uma
somente para pedestres e três para o
tráfego de veículos e pedestres. Des-
sas, duas têm influência na área cen-
tral: Ataulfo Pinto dos Reis (Centro /
Ano Bom), onde, por motivos estru-
turais, é proibido o tráfego de ônibus
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e caminhões, e a Nilo Peçanha, com
utilização integral.

– O único viaduto para travessia do
leito da ferrovia está localizado ina-
dequadamente, é mal dimensionado
e tem a geometria dos acessos incor-
reta.

– Há ligações urbanas de acesso aos
bairros, muitas com grande volume
de  tráfego,  mal  dimensionadas  e
com edificações sobre o alinhamento
do  logradouro.  Essas  arteriais  se-
cundárias  não oferecem,  atualmen-
te, sequer razoável nível de serviço.
Em futuro próximo causarão sérios
problemas à circulação urbana.

Assim, os problemas de tráfego ten-
dem a piorar, afetando toda a popu-
lação. 

Além  da  área  central,  identificada
como carente  de  soluções,  foi  estu-
dado, também, o acesso ao viaduto
Dr. Alexandre Fisher.

O objetivo geral do trabalho é a rea-
lização de estudos para a definição
de medidas imediatas e sistemas de
transporte  necessários  ao  atendi-
mento eficiente da demanda na área
urbana  de  Barra  Mansa.  Visa-se,
principalmente, à racionalização do
uso  de  veículos  particulares,  à  me-
lhoria das condições de tráfego e da
circulação de pedestres na área cen-
tral, bem como da situação de pon-
tos críticos fora da área central e in-
centivo  à  utilização  de  bicicleta
como meio  de  transporte.  A  execu-

ção desses itens atenderá a política
do  Governo  Federal  para  as  áreas
urbanas”. (Capítulo B – Justificativas
e Objetivos)

Sobre  os  problemas  diagnosticados  na-
quela ocasião, é  necessá rio registrar as se-
guintes ponderaçõ es:

 Atualmente  a  pavimentação  das  vias
principais pode ser considerada boa, em-
bora  alguns  logradouros  ainda  precisem
de melhorias;

 Se os logradouros já  eram considerados
subdimensionados para o volume de trá -
fego existente naquela ocasião, hoje pode-
mos dizer  seguramente  que  o  problema
se encontra em nível crítico na á rea cen-
tral da cidade;

 Os  estudos  que  inexistiam  em  1981
para organização e racionalização do trá -
fego  continuam  a  não  existir,  pois  de  lá
para cá  nada foi implementado na estru-
tura organizacional da prefeitura para su-
prir essa deficiência;

 O  transporte  coletivo  continua basica-
mente o mesmo, com algumas poucas me-
lhorias  introduzidas  em  2015,  mas  que
não alteraram a essência do funcionamen-
to do sistema;

 O pedestre continua amplamente igno-
rado, considerando que os recursos muni-
cipais são gastos, em geral, em melhorias
dos logradouros pú blicos para o transpor-
te motorizado; lembrando que as calçadas
são claramente inadequadas para os des-
locamentos  das  pessoas  observando-se
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que,  usualmente,  não  atendem a  legisla-
ção federal de acessibilidade vigente;

 O corredor viá rio central, cujas vias ar-
teriais permanecem as mesmas, continu-
am sem alteraçõ es em sua geometria, ra-
zão pela qual as larguras estão exatamen-
te como eram naquela ocasião e, assim, os
problemas  de  alinhamentos  conflitantes
não foram resolvidos até  este momento;

 As pontes existentes em 1981 para tra-
vessia do Rio Paraíba do Sul que efetua-
vam  as  ligaçõ es  urbanas  entre  as  suas
margens,  continuam exatamente as mes-
mas com as seguintes melhorias: a ponte
Mauá  para  pedestres  foi  reconstruída
apó s o desabamento de um trecho do seu
vão  central;  a  ponte  Ataulpho Pinto  dos
Reis (ponte dos Arcos) também foi recu-
perada, reforçada e ampliada depois que o
vão central cedeu e caiu, permitindo atu-
almente  o  trânsito  de  veículos  nos  dois
sentidos,  embora  os  conflitos  existentes
na cabeceira da margem direita continu-
em sem solução;

 Em decorrência das obras de readequa-
ção do pá tio de manobras, a transposição
do leito ferroviá rio ganhou mais um via-
duto em 2002 situado ao lado da Prefeitu-
ra, em 2013 foi concluído o de Saudade e
em  2023  será  concluído  o  situado  em
frente  a  metalú rgica  Saint-Gobain,  além
disso  foram  construídas  06  passarelas,
sendo que algumas já  estão em funciona-
mento há  alguns anos;

 O viaduto Dr.  Alexandre Fischer  não  é
mais  o  ú nico  para  transposição  do  leito
ferroviá rio, conforme dito no item anteri-
or, porém se ele já  era mal dimensionado

e  com  a  geometria  incorreta  dos  seus
acessos em 1981,  esse fato foi  agravado
com a abertura da Rua Omar Brandão que
introduziu um novo conflito na cabeceira
sul sem resolver os problemas anteriores;

 As ligaçõ es urbanas com os bairros,  já
insuficientes  naquela  ocasião  em  decor-
rência do volume de trá fego, mal dimensi-
onamento  e  ocupação  dos  logradouros
por construçõ es sobre o logradouro, não
foram resolvidas  e  são  bons exemplos  a
Rua Major José  Bento na margem esquer-
da e a Av. Argemiro de Paulo Coutinho na
margem direita.

 A circulação de pedestres na á rea cen-
tral, a solução de pontos críticos fora dela,
bem como o incentivo à  utilização da bici-
cleta como meio de transporte, foram ob-
jetivos que infelizmente não foram plena-
mente atingidos pelo estudo em questão.

No  que  diz  respeito  ao  tema  específico
deste tó pico – os polos geradores de via-
gens (PGV’s), o estudo técnico em foco já
indicava  o  seguinte  diagnó stico  quando
propô s de forma visioná ria e arrojada um
sistema cicloviário para apoiar a mobili-
dade urbana na á rea central: 

“O número de viagens atraídas por
setores de tráfego e as linhas de de-
sejo dos estabelecimentos pesquisa-
dos, apresentadas nos Desenhos 39 e
40, indicam que três setores de tráfe-
go são substanciais polos de atração
de viagens. Realmente, em dois deles
se encontram as duas maiores indús-
trias  do  município:  a  Metalúrgica
Barbará,  com  1.956  operários  e  a
Companhia Siderúrgica Barra Man-
sa,  com 2.759.  O terceiro  setor  é  a
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Área Central, onde, além da natural
concentração de comércio e de servi-
ços públicos e privados, localiza-se a
unidade industrial principal da Nes-
tlé”. (Capítulo F – Ciclovias)

Os desenhos nº 39 e 40 são os seguintes:
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Desenho nº 39 – Setores de Tráfego / Locais de 
Pesquisa de Utilização de Bicicletas

Desenho nº 40 – Linhas de Desejo
1 – Unidade industrial da ArcelorMittal

(antiga Siderúrgica Barra Mansa)
2 – Centro comercial e de serviços da Cidade

3 – Unidade industrial da Saint-Gobain
(antiga Metalúrgica Barbará)1

2 3



∎ ESTUDO DE CASO

Utilizando-se o estudo do GEIPOT e adici-
onando-se  mais  duas  variáveis  espaciais
limitadoras da á rea de interesse, temos o
seguinte cená rio:

►03  grandes  PGV’s  identificados  pelo
GEIPOT (ArcelorMittal,  Centro da Cidade
e Saint-Gobain);

►Raio de aproximadamente 1,5 km par-
tindo do centro dos PGV’s;

►Afastamento de 500 m para cada lado
do  eixo  formado  pela  continuidade  dos
seguintes logradouros: Av. Homero Leite,
Av. Três de Outubro, Av. Domingos Maria-
no, Av. Joaquim Leite e Via Dr. Sérgio Bra-
ga.

Dessa forma e considerando a á rea de in-
teresse  formada  pelos  limites  indicados,
foram localizados no mapa 133 empreen-
dimentos capazes de influir negativamen-
te na nobilidade urbana. Há  no perímetro
indicado  indú strias,  centros  comerciais,
shoppings,  supermercados,  bancos,  igre-
jas, colégios, postos de gasolina, terminais
de  ô nibus,  garagens  de  caminhõ es,  bem
como edifícios pú blicos e particulares. São
empresas de grande e médio portes, ob-
servando-se que não foram todos mapea-
dos  e  que  poderiam facilmente  elevar  o
seu  nú mero para  aproximadamente  200
PGV’s,  na hipó tese desse estudo de caso
ser  mais  detalhado.  Na  figura  abaixo,
pode-se  facilmente  observar  a  alta  con-
centração dos PGV’s em um pequeno perí-
metro urbano (10 km²):
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 CONCLUSÃO●

A  CEPLAM  recomenda que  as  futuras
subsecretarias  já  indicadas,  aprofundem
os estudos desse cená rio desconexo da vi-
são  relativa  à  mobilidade  urbana;  bem
como de imediato,  durante  a  revisão  do
atual Plano Diretor, seja efetuada a regula-
mentação do Estudo de Impacto de Vizi-
nhança – EIV e do Relató rio de Impacto de
Trânsito – RIT, conforme previstos na le-
gislação  vigente;  visando a  mitigação  da
aprovação de novos empreendimentos na
á rea estudada e  o  redirecionamento das
atividades classificadas como PGV’s para
outras  localidades  onde  o  impacto  seja
classificado como baixo ou inexistente.

10.3 OBJETIVOS, METAS E AÇÕES

10.3.1 Objetivos gerais

1) Promover o acesso aos serviços bá sicos
e aos equipamentos sociais;

2) Distribuir de forma mais equilibrada as
atividades  no  territó rio  visando  minimi-
zar  a  necessidade  de  viagens  motoriza-
das;

3) Estimular o adensamento nas regiõ es
providas de infraestrutura de mobilidade
urbana;

4) Restringir  a  expansão  horizontal  da
malha urbana;

5) Promover a avaliação de impactos ur-
banos  para  grandes  empreendimentos
pú blicos  e  privados  que possam ser  po-
tenciais polos geradores de viagens, atra-
vés do Estudo de Impacto de Vizinhança

(EIV) e do Relató rio de Impacto de Trânsi-
to (RIT);

6) Melhorar os espaços de convivência na
á rea central do município;

7) Facilitar o acesso aos principais pontos
de atrativos turísticos,  artísticos e cultu-
rais da cidade.

10.3.2 Metas específicas

1) Implantar o índice de mobilidade urba-
na sustentável (IMUS) em 2023;

1) Mapear os 300 maiores PGV’s do muni-
cípio  em  sistema  georreferenciado  em
2023;

2) Rever e requalificar os acessos da Side-
rú rgica  ArcelorMittal  e  da  Metalú rgica
Saint-Gobain até  2028;

3) Rever e regulamentar a localização dos
pá tios de caminhõ es e ô nibus até  2028;

4) Rever e atualizar a legislação de uso do
solo para instalação de empreendimentos
qualificados como PGV’s em 2023;

5) Regulamentar o Estudo de Impacto de
Vizinhança (EIV) e do Relató rio de Impac-
to de Trânsito (RIT) em 2023;

6) Rever e requalificar os acessos da Cida-
de junto a Rodovia Presidente Dutra e a
cidade de Volta Redonda até  2028;

7) Rever e requalificar os acessos à s pon-
tes  Nilo  Peçanha  e  Ataulpho  Pinto  dos
Reis,  bem  como  dos  viadutos  Alexandre
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Inacio.Pereira
Caixa de texto
A CEPLAM recomenda que os futuros ór-gãos técnicos  já  indicados,  aprofundem

Inacio.Pereira
Caixa de texto
zar a necessidade de viagens motorizadas, privilegiando o deslocamento a pé ou de bicicleta;

a

3) Estimular a implantação da infraestrutura de mobilidade urbana, em especial o sistema cicloviário, visando estimular o adensamento dos bairros consolidados;

a

4) Restringir a expansão horizontal da malha urbana;

Inacio.Pereira
Caixa de texto
4) Rever e atualizar a legislação de uso do solo para instalação de empreendimentos qualifi-cados como PGV's visando restringir a malha urbana, em 2023;



Fischer e Dr. Didá cio de Souza Fonseca até
2028;

8) Redefinir as á reas de funcionamento de
eventos e das feiras livre em 2023.

10.3.3 Açõ es programá ticas

1) Revisão em 2023 de 100% dos alvará s
de  localização  das  atividades  ligadas  ao
transporte rodoviá rio de cargas visando a
transferência  dos pá tios  de caminhõ es  e
ô nibus para locais onde o impacto seja re-
duzido ou nulo;

2) Requalificação do entorno do Hospital
da Mulher, CREMEB, Hospital Santa Maria,
Santa Casa de Misericó rdia, UPA Centro e
demais unidades de saú de na Á rea Cen-
tral, dando prioridade ao fluxo de pedes-
tres e ao transporte coletivo até  2028;

3) Requalificação  do  entorno  do  Centro
Administrativo  Municipal,  da  Câmara  de
Vereadores e demais prédios pú blicos da
Á rea Central até  2028;

4) Implantação de 05 novas interligaçõ es
viá rias (ruas) visando melhorar o trânsito
e  o  deslocamento  de  pedestres  na  Á rea
Central até  2028;

5) Regulamentação de exigências relativas
à  mobilidade urbana no planejamento do
nos novos loteamentos ou conjuntos habi-
tacionais a serem implantados (arboriza-
ção,  calçadas,  pavimentação,  pontos  de
parada, ciclovias etc) em 2023;

6) Realização de estudo visando a melho-
ria  da  circulação  viá ria  para  entrega  de

mercadorias e cargas na Á rea Central da
cidade;

7) Realização de estudo visando a melho-
ria  da  circulação  viá ria  nos  horá rios  de
entrada e saída de escolas.
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Inacio.Pereira
Caixa de texto
6) Realização de estudo visando a melhoria da circulação viária para entrega de mercadorias e cargas na Área Central da cidade, em 2024;

Inacio.Pereira
Caixa de texto
7) Realização de estudo visando a melhoria da circulação viária nos horários de entrada e saída das escolas, em 2024;



8) Contratar empresa especializada para atuali-zar os PGV's identificados pelo GEIPOT em 1981 e propor o Plano Cicloviário, até 2028.



Caderno 09
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11
Áreas de estacionamento

Este tó pico trata da gestã o e regulamenta-
çã o das infraestruturas voltadas ao uso de
á reas de estacionamento do setor pú blico
e do privado.

11.1 INTRODUÇÃ O

A  definição  oficial  de  estacionamento  é
aquela que consta no Anexo I do Có digo
de  Trânsito  Brasileiro  –  Lei  Federal  nº
9.503/1997,  que  estabeleceu  a  seguinte
definição:  ESTACIONAMENTO – imobiliza-
ção de veículos por tempo superior ao ne-
cessário  para  embarque  ou  desembarque
de passageiros.

Por outro lado, indo além do mero embar-
que ou desembarque de passageiros, con-
sidera-se  como  “estacionamento”1 uma
á rea específica  destinada a permanência
de  veículos  automotores,  bem  como  em
menor escala os de propulsã o humana ou
animal.  Eles  podem ser  encontrados  em
ruas, avenidas, parques, hospitais, centros
comerciais, estádios – ou quaisquer locais
semelhantes.  Esta  especialidade  da  á rea
de  transportes,  a  de  estacionamentos  e
garagens, tem se mostrado tentadora para
investimentos considerando que o cresci-
mento da frota nas cidades, bem como as

1 Fonte  do  tópico:  WIKIPEDIA,  Estacionamento.
Disponível  em:  https://pt.wikipedia.org/wiki/Estacio
na  mento  . Consulta em: 24/11/2022. (com adaptações)

ocorrências ligadas à  segurança dos veí-
culos, têm aumentado consideravelmente
e em contrapartida os espaços destinados
para  estacionamento  em  via  pú blica  se
mostram cada vez menores e mais escas-
sos. 

Existem vá rios tipos de estacionamentos,
tais como:

● Gratuitos – sã o determinadas á reas das
ruas, avenidas, e demais vias urbanas em
que se é  permitido estacionar sem a ne-
cessidade de pagamento;

●  Pagos – são os estacionamentos tarifa-
dos, com a utilizaçã o de parquímetros ou
cancelas, sendo que estas ú ltimas sã o usa-
das para controle dos acessos e liberar a
saída do veículo somente mediante paga-
mento de uma taxa, conforme o tempo de
permanência no local;

● Zona Azul ou Á rea Azul – é  uma modali-
dade de estacionamento tarifado, utiliza-
do para incentivar a rotatividade de vagas.
Regulamentado  pelo  Có digo  de  Trâ nsito
Brasileiro e por leis municipais, na maio-
ria das cidades funciona em algumas mo-
dalidades, como por exemplo: “uma hora”,
“duas horas”, “três horas” e “carga e des-
carga”.  Limitando o  tempo de estaciona-
mento, é  possível estimular a rotatividade
de veículos. Para estacionar nas á reas de
Zona Azul é  preciso comprar um ticket, se-
ja ele físico ou digital. A venda de  tickets
físicos é  feita nos pontos de venda creden-
ciados pelo ó rgã o de trâ nsito dos municí-
pios. A venda de  tickets digitais, conheci-
dos  como  CAD  (CArtã o  Digital)  é  feita
através de aplicativos; porém, nem todas
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as  cidades  possuem  este  tipo  de  venda
eletrô nica.

● Estacionamentos particulares – sã o ne-
gó cios locais em que o motorista pode pa-
gar para guardar seu veículo por um de-
terminado tempo. Estes estacionamentos,
em geral, sã o (ou deveriam ser) empresas
legalmente constituídas, que fazem o cor-
reto repasse de impostos com emissão de
nota fiscal através do sistema de RPS Ele-
trô nico2 ou SAT-ISS3, e que devem dar to-
tal seguro ao veículo lá  estacionado, inclu-
indo  os  itens  deixados  no  seu  interior,
conforme  a  Sú mula  nº  130  do  Superior
Tribunal  de  Justiça4.  Configuram-se tam-
bém como estacionamentos particulares,
e  portanto  sujeitos  à s  regras  citadas,  os
estacionamentos existentes em shoppings,
centros comerciais e outros locais seme-
lhantes, mesmo quando não tarifados.

11.2 DIAGNÓ STICO

∎ Legislação

2 O Recibo Provisório de Serviço – RPS é um recurso
da Nota  Fiscal  de  Serviço  eletrônica  utilizado  para
cobrir recolhimento do ISS e comprovar a prestação
de um serviço no intervalo entre o fato gerador e a au-
torização  da  NFSe  pela  prefeitura.  Fonte:
https://blog  .tecno  speed.com.br/  recibo-provisorio-de-  
servico/. Acesso em: 24/11/2022.

3 O SAT ISS (Sistema Autenticador e Transmissor de
Documentos Fiscais Eletrônicos) é um equipamento
que se destina à emissão e transmissão de Nota Fiscal
de Serviços Eletrônica – NFS-e e à realização de con-
troles  de  natureza  fiscal,  referentes  a  prestações  de
serviços sujeitas ao Imposto sobre Serviços de Qual-
quer  Natureza  –  ISS.  Fonte:  https://www.easysat  .  
com.br/  sat-iss/  . Acesso em: 24/11/2022.

4 SÚMULA 130  –  A EMPRESA RESPONDE,  PE-
RANTE O CLIENTE, PELA REPARAÇÃO DE DA-
NO OU FURTO DE VEICULO OCORRIDOS EM
SEU ESTACIONAMENTO. Data da Publicação – DJ
04.04.1995 p. 8294. Fonte: https://www.coad.com.br/
busca/detalhe_16/753/Sumulas_e_Enunciados.  Aces-
so em: 24/11/2022.

As leis municipais que dispõ em sobre as
á reas de estacionamento no município de
Barra Mansa sã o as seguintes:

● Lei nº 4.948/2021 – Estabelece que os
veículos de autoescola tenham permissã o
para estacionar nas vagas de carga e des-
carga;

● Lei nº 4.724/2018 – Estabelece isenção
de  cobrança  nos  estacionamentos  pú bli-
cos aos doadores de sangue;

●  Lei nº 4.601/2016 – Modifica os crité -
rios  para  a  concessão  de  gratuidade  no
Estacionamento  Rotativo  Pú blico  para
idosos e deficientes físicos;

●  Lei  nº  4.519/2016  –  Dispõ e  sobre  a
isençã o do pagamento de tarifas em esta-
cionamento rotativo em toda via pú blica
sob concessã o do município, aos maiores
de sessenta e cinco anos de idade proprie-
tá rios de veículo automotores;

● Lei nº 4.495/2015 – Concede prazo de
tolerância nos estacionamentos rotativos
realizados nos logradouros pú blicos;

● Lei nº 4.398/2014 – Proíbe a expediçã o
de alvará  de funcionamento para estacio-
namentos rotativos horizontais particula-
res, nas ruas centrais da cidade;

● Lei nº 4.001/2012 – Dispõ e sobre a ins-
talaçã o de banheiros masculinos e femini-
nos em todos os estacionamentos rotati-
vos particulares, supermercados, etc.;

● Lei nº 3.346/2002 – Proíbe festas, even-
tos  e  estacionamentos  nos  locais  que
menciona;
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● Lei nº 3.318/2002 – Autoriza o executi-
vo  a  conceder  20  minutos  de  tolerâ ncia
em forma de gratuidade,  aos  motoristas
que utilizarem estacionamentos em frente
a hoté is e/ou pousadas que futuramente
se estabelecerem no município, com a fi-
nalidade  de  carregar  e  descarregar  per-
tences dos veículos;

● Lei nº 3.310/2002 – Cria vagas exclusi-
vas de estacionamentos para consumido-
res em farmá cias e drogarias;

●  Lei nº 1.609/1981 – Autoriza o Poder
Executivo  a  estabelecer  estacionamento
rotativo de veículos, mediante pagamento
de tarifa.

Além destas normas, a Lei Orgânica Muni-
cipal de 1990 em seu Artigo 4º estabele-
ceu para o município de Barra Mansa, nos
termos da Constituição Federal, as seguin-
tes competências:

“I – dispor sobre assuntos de interes-
se  local,  cabendo-lhe,  entre  outras,
as seguintes atribuições:
10.  regulamentar  a  utilização  dos
logradouros públicos e, especialmen-
te, no perímetro urbano:
b) prover sobre o transporte indivi-
dual  de  passageiros,  fixando  os  lo-
cais de estacionamento e as tarifas
respectivas;
c) fixar e sinalizar os locais de esta-
cionamento  de  veículos,  os  limites
das “zonas de silêncio” e de trânsito
e tráfego em condições especiais;
d) disciplinar o transporte de carga
e  descarga,  fixando  a  tonelagem
máxima permitida em vias públicas
municipais, bem como o armazena-

mento de materiais tóxicos, inflamá-
veis,  combustíveis,  radioativos,  cor-
rosivos e outros que possam consti-
tuir fonte de risco em vias públicas,
disciplinado-se, outrossim, o local de
estacionamento ou pernoite dos veí-
culos que executam esses serviços;
e) disciplinar a execução dos servi-
ços e atividades neles desenvolvidos”.

∎ GEIPOT – EBTU5

No início da década de 1980 do século XX,
a Prefeitura Municipal de Barra Mansa re-
cebeu  do  Governo  Federal,  através  das
empresas estatais em questã o, um Cader-
no denominado ESTUDO DE TRANSPOR-
TES URBANOS DE BARRA MANSA – Re-
comendações para implantação imedi-
ata  –  1981,  cujas  aná lises  e  conclusõ es
foram muito bem conduzidas e com diag-

5 • A Empresa Brasileira de Planejamento de Trans-
portes (GEIPOT) foi uma empresa estatal do gover-
no brasileiro,  responsável  pelo planejamento dos
transportes do Brasil. Foi criada, através do decre-
to n.º 57.003, de 11 de outubro de 1965, o Grupo
Executivo de Integração da Política de Transportes
(GEIPOT), com o objetivo de coordenar e desenvol-
ver  uma  série  de  estudos  de  transportes  (como
contrapartida  brasileira  a  um  convênio  firmado
com o Banco Internacional para a Reconstruçã o e
o Desenvolvimento). Apó s ser extinta pela Medida
Provisó ria nº 427, de 9 de maio de 2008 (converti-
da na Lei nº 11.772/2008) o GEIPOT encontra-se
em processo de inventariança (instituído pelo De-
creto nº 6.485, de 17 de junho de 2008).
• A Empresa Brasileira dos Transportes Urbanos
(EBTU) foi uma estatal brasileira criada através da
lei nº 6.261 de 14 de novembro de 1975 e extinta
pelo Decreto nº 230 de 15 de outubro de 1991. A
EBTU teve por finalidade promover a efetivaçã o da
política nacional dos transportes urbanos, compe-
tindo-lhe, especialmente, em articulação com o ó r-
gão coordenador da política urbana nacional. 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa  _   
Bra  sileira_de  _Planeja  mento  _de_Transportes  . Aces-
so em 26/11/2022.
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nó sticos precisos, sendo que vá rias solu-
çõ es propostas naquela ocasiã o foram de
fato implementadas e algumas funcionam
até  hoje com pequenas adaptaçõ es.

No citado estudo, no item 1.d – Estaciona-
mento, temos a descrição do cená rio en-
tão existente, mas que se mantém vá lido
até  hoje em boa parte dos aspectos abor-
dados, conforme segue:

“Estreita faixa plana, entre o leito da
ferrovia e elevações do terreno, duas
ruas  paralelas,  interligadas  por
transversais, que têm no máximo 90
m de comprimento, caracterizam fi-
sicamente a Área Central da Cidade
de Barra Mansa. O estacionamento é
feito ao longo do meio-fio,  não ha-
vendo áreas destinadas, nem dispo-
níveis, para esse fim. Na Avenida Jo-
aquim  Leite,  arterial  principal,
onde fica  o  setor  mais  dinâmico
do Centro Comercial, o estaciona-
mento em fila dupla de um lado e
simples do outro provoca eviden-
tes prejuízos na capacidade de es-
coamento da via. Esta situação ca-
racteriza os problemas causados ao
trânsito, pela  MÁ DISTRIBUIÇÃO E
CONSEQUENTE  OPERAÇÃO  DOS
ESTACIONAMENTOS NA ÁREA CEN-
TRAL DE BARRA MANSA, e bem jus-
tifica as medidas recomendadas na
letra ‘e’ do item 2 – Área Central –
Recomendações de proposições fora
do horizonte do projeto, porém con-
sideradas de adoção imediata”. (gri-
fos nossos)

A  situaçã o  caó tica  acima  descrita,  pode
ser  facilmente  confirmada  nesta  foto  da

Av. Joaquim Leite em 1970, onde se obser-
va o prédio do Banco do Brasil ao fundo:

Avenida  Joaquim  Leite  em  1970  –  Fonte:  Academia
Barramansense de Histó ria

As recomendaçõ es da letra ‘e’ do Item 2
relativas ao estacionamento na Á rea Cen-
tral são as seguintes:

“A redução significativa  do número
de vagas na Área Central e a LOCA-
LIZAÇÃO ADEQUADA DE ESTACIO-
NAMENTOS  EM  VIAS  SECUNDÁ-
RIAS  SÃO  MEDIDAS  SIMPLES,  de
baixo custo e de aplicação imediata,
mas capazes de proporcionar enor-
mes benefícios à circulação dos veí-
culos e pedestres. Como principal re-
comendação, propõe-se a utilização
da Rua Bernardino Silva como local
de  estacionamento,  cuja  ordenação
de vagas será feita através de sinali-
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zação vertical e horizontal.  É opor-
tuno recomendar,  também, a  inclu-
são de medidas, na legislação muni-
cipal6,  que visem à obrigatoriedade
de garagens e estacionamentos nas
novas edificações”. (grifos nossos)

∎ Um problema histó rico

A questã o dos estacionamentos inadequa-
dos  na  Á rea  Central  da  Cidade de  Barra

1 – Atual Ponte Nilo Peçanha (construída em 1905)
2 – Parque do Centená rio (Jardim das Preguiças)
3 – Igr. Matriz de S. Sebastião e Praça Ponce de Léon
4 –  Ponte  Ataulpho Pinto dos Reis,  inaugurada em
1º/05/1958  (aproximadamente  60  anos  apó s  a
confecçã o do mapa)

Assim, podemos dizer com bastante preci-
são que, de acordo com a cartografia e as
imagens aéreas disponíveis na Prefeitura
Municipal  de  Barra  Mansa,  que  a  Á rea
Central da Cidade encontra-se consolida-
da da forma como atualmente se apresen-
ta desde o final do sé culo XIX, há  no míni-
mo  100  anos,  razã o  pela  qual  o  arrua-
mento hoje existente  não  comporta  mais

6 Essa recomendação foi atendida através do Art. 113
inciso III da Lei Complementar n.º 008/1992 – Códi-
go de Edificações ainda em vigor;  entretanto a Lei
Complementar n.º 90/2022, tornou facultativa a cons-
trução de garagem na Área Central da Cidade. 

Mansa, está  ligada intrinsecamente à  con-
formaçã o do seu sítio urbano neste local
em particular, de acordo com a descrição
do estudo GEIPOT-EBTU. Este fato ú nico é
notoriamente  um  motivo  determinante
quase imutável.  Isso pode ser facilmente
verificado  confrontando-se  o  mapa  que
data do final do sé culo XIX, com a imagem
do Google de 2022 conforme segue:

Estudo comparativo entre o mapa do final do sécu-
lo XIX (e), c/ imagem do Google de 2022 (d).

o volume de trá fego em suas vias, proble-
ma esse já  identificado no citado Estudo.
Esse esgotamento dos espaços livres dis-
poníveis,  foi  absorvido  pelo  desenvolvi-
mento  da  cidade  representado  basica-
mente  pelo  crescimento  excepcional  de
dois fatores: a) da populaçã o, e b) da frota
de veículos, expresso no quadro a seguir:
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Ano▼\ Fator► POPULAÇÃO FROTA

19** 26.3451 6572

2020 184.833 80.568

Período 80 anos 75 anos

(%) 701,59 12.263,01
Fonte:  19**: IBGE – Sinopse Estatística do Município
de Barra Mansa 1940/1945 (1População: 1940; 2Frota:
1945)  |  2020: IBGE POP – https://www.ibge.gov.br/
cidades-e-estados/rj/barra-mansa.html.  Acesso  em:
26/11/2022  |  2020: IBGE FROTA – https://cidades  .  
ibge.gov  .br/brasil  /rj/  barra-mansa/pesquisa/22/0  .
Acesso em: 26/11/2022.

Aliá s, este fato fica evidente de forma im-
pactante  nesta  fotomontagem  da  Acade-
mia Barramansense de Histó ria, relativa a
Avenida Joaquim Leite na altura da Pape-
laria Avenida (à  esquerda) e da Lojas Ma-
risa (à  direita) em primeiro plano, com o
edifício Pio XII ao fundo (o mais alto à  es-
querda) – na imagem debaixo:

Av. Joaquim Leite 1920/2020.

Dessa forma, no que diz respeito aos lo-
cais de estacionamento na Á rea Central da
Cidade, a questão é  claramente insusten-
tável demandando outra solução além da-
quelas buscadas até  o  momento,  confor-
me demonstrado na imagem abaixo:

∎ Estacionamento rotativo pú blico 
(Zona Azul) – Uma solução arcaica

Esta  modalidade  de  estacionamento  foi
estabelecida  através  da  Lei  nº  1.609/
1981, sendo que as ú ltimas regulamenta-
çõ es  ocorreram  através  dos  Decreto  nº
8.676/2019 e nº 10.561/2021. Entretan-
to, desde a aprovaçã o da lei há  mais de 40
anos, o serviço foi interrompido e retoma-
do  em  diversas  ocasiõ es  ao  longo  deste
período.  O  Portal  G17 noticiou  em
03/03/2020 que o serviço seria reativado
em  08  logradouros  e  geraria  de  700  a
1000 vagas. Inicialmente o sistema conta-
ria  com 20 monitores  para  controle  das
vagas  e  cobrança  da  tarifa  que  era
R$ 2,00/hora. 

A estimativa para o nú mero de vagas noti-
ciada  é  certamente  otimista,  em virtude
do reduzido nú mero de logradouros (ape-
nas 08) onde seria implantado, bem como

7 Fonte: PORTAL G1 – Sul do Rio e Costa Verde. Dis-
ponível  em:   https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-
costa-verde/noticia/2020/03/03/barra-mansa-
volta-a-cobrar-pelo-estacionamento-rotativo-no-
centro-da-cidade.ghtml. Acesso em 27/11/2022.
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Fonte: Google Earth 2022

https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2020/03/03/barra-mansa-volta-a-cobrar-pelo-estacionamento-rotativo-no-centro-da-cidade.ghtml
https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2020/03/03/barra-mansa-volta-a-cobrar-pelo-estacionamento-rotativo-no-centro-da-cidade.ghtml
https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2020/03/03/barra-mansa-volta-a-cobrar-pelo-estacionamento-rotativo-no-centro-da-cidade.ghtml
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/barra-mansa/pesquisa/22/0
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/
https://cidades.ibge.gov.br/brasil
https://cidades.ibge.gov/
https://cidades.ibge.gov/
https://cidades/
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rj/barra-mansa.html
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rj/barra-mansa.html
https://www.ibge.gov.br/


dos pequenos trechos definidos em cada
um deles. Este é  um raciocínio simples on-
de admitindo-se, por hipó tese, que as pes-
soas dos demais bairros que tenham veí-
culos e necessitem se dirigir ao centro da
cidade,  representados  teoricamente  por
apenas 2,5% da frota, corresponderiam a
2.014 veículos circulando pela Á rea Cen-
tral.  Ou  seja,  seriam necessá rias  na  me-
lhor  das  hipó teses,  o  dobro  das  vagas
anunciadas na matéria do portal G1, sen-
do que nessa simplificação nem levamos
em consideraçã o os veículos dos morado-
res do centro da cidade que por ela tam-
bém transitam.

Entretanto, algum tempo apó s o seu reiní-
cio, foi novamente suspenso para ser reto-
mado  em  2022,  através  do  Edital  nº
001/2022  que  prevê  a  “Seleção  Pública
Simplificada para Contratação Temporária
e Formação de Cadastro Reserva de Moni-
tores de Trânsito para Atuação na Secreta-
ria de Ordem Pública”.

Na realidade, as vá rias iniciativas para im-
plantar esse tipo de estacionamento ocor-
rem na tentativa de se maximizar o  uso
das  vagas  demarcadas  nos  logradouros
pú blicos,  visando  permitir  que  o  maior
nú mero  possível  de  veículos  as  utilizem
ao longo do dia. Isso se tornou necessá rio
apenas  porque  nã o  há  espaço suficiente
para acomodar a demanda da população,
que busca os serviços existentes na Á rea
Central da Cidade.

Dessa  forma,  o  estacionamento  rotativo
nos logradouros pú blicos  não deve ser a
ú nica opçã o para suprir a carência de va-
gas de estacionamento, aliá s a Á rea Cen-
tral  possui o  m²  mais caro da Cidade e,

por essa razão, seus espaços deveriam ser
utilizados com parcimô nia pela Adminis-
traçã o Pú blica. Os logradouros municipais
existentes  na  Á rea  Central,  carecem  de
mais atenção e uso condizente com a le-
gislaçã o de mobilidade urbana, com prio-
ridade para os pedestres, para ciclovias e
para o transporte coletivo. Os serviços es-
senciais deveriam ser deslocados para as
transversais do eixo central formado pela
Rua Domingos Mariano e Av. Joaquim Lei-
te, bem como das vias paralelas a esse ei-
xo: a Av. Dario Aragão ao norte e Rua São
Sebastiã o  ao  sul  (inclusive  as  conexõ es
destas).

∎ Estacionamentos  rotativos  parti-
culares – Uma solução proibida

A situaçã o crítica apontada no item ante-
rior,  cujo otimismo na estimativa do nú -
mero de vagas do estacionamento rotati-
vo  pú blico,  denota  a  sua  insuficiência
mesmo que o quantitativo estivesse corre-
to. Um fato que corrobora a condiçã o des-
crita, de quase desordem, foi a prolifera-
çã o  de  estacionamentos  particulares  no
Centro da Cidade. Atualmente existem ca-
dastradas  na  Prefeitura  121  empresas
classificadas como “estacionamento”, sen-
do  que  destas  115  estão  localizadas  no
bairro “Centro”. Descontando-se deste ú l-
timo  nú mero  as  que  sã o  enquadradas
apenas  como  “escritó rio  administrativo”
ou sã o utilizados para outras finalidades,
ainda assim restam  52 locais que sã o de
fato utilizados como estacionamentos ro-
tativos particulares. Este nú mero ainda é
bastante elevado para uma á rea de ape-
nas 1,0 km². Essa á rea é  equivalente a 100
quarteirõ es e assim, teoricamente, haveri-
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am pelo menos 2 estacionamentos rotati-
vos por quarteirã o.  O  mapeamento de to-

dos  esses  locais  pode  ser  observado  na
imagem abaixo:
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Mapa dos estacionamentos da Á rea Central da Cidade – Fonte da imagem: Google Earth – 03/12/2022

Exemplo da proximidade dos estacionamentos na Á rea Central da Cidade (ao lado do Banco Bradesco e pró ximos 
da sede da ACIAP) – Fonte da imagem: Google Earth – 04/12/2022

Em tese isso não seria ruim, entretanto 
houve expressiva perda de patrimô nio 
histó rico construído, ainda não devida-
mente avaliado para fins de conservação 
conforme determina a legislação vigente. 
Os dois casos mais relevantes, entre 
outros,  sã o  os  casarõ es  do antigo  “Hotel 

Careca” e do “Colégio da SABEC”, um em 
frente ao outro na Av. Joaquim Leite (na 
altura do nú mero 646) e que deram lugar 
a empreendimentos comerciais e 
estacionamentos (Lojas Pernambucanas, 
Objetiva e Sorria Rio Odontologia), como 
abaixo ilustrado:



Hotel Careca construído na década de 1850 (foto de
1946)  –  Fonte  da  imagem:  https://br.pinterest.com
/pin/713257659724312812/?lp=true.  Acesso  em
04/12/2022.

Colégio  da Sabec –  casarão  do início  do século XX,
demolido em 2016 – Fonte da imagem: https://miro  .  
medium.com/max/1100/1*Hk9uunurY5qZs9K83Hv
k2A.webp. Acesso em 04/12/2022.

Lojas Americanas e Estacionamento (hoje academia
Smart  Fit)  em  2019  –  Fonte  da  imagem: internet8

Acesso em 04/12/2022.

8 Fonte: ASSIM IMOBILIÁRIA, Ponto Comercial para
Venda,  Barra  Mansa/RJ.  2020.  Disponível  em:
http://www.assimimobiliaria.com.br/imovel/   707973/  
ponto-comercial-  venda-barra-mansa-rj-centro  . Acesso
em: 04/12/2022,
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Estacionamento em 2020, hoje ocupado pelas 
Lojas Pernambucanas, Objetiva e Sorria Rio 
Odontologia – Fonte da imagem: Google Earth. 
Acesso em 04/12/2022.

Dessa forma, para que o dano ao patri-
mô nio histó rico construído remanescente 
e ainda não avaliado progredisse, o Poder 
Legislativo promulgou a Lei nº 4.398/ 
2014 que proíbe a expediçã o de alvará  de 
funcionamento para estacionamentos ro-
tativos horizontais particulares, nas ruas 
centrais da cidade; coibindo assim a 
demoliçã o de casarõ es antigos para utili-
zação do terreno como estacionamento 
particular pago. Portanto, atualmente, a 
construçã o de estacionamentos rotativos 
horizontais  em  terrenos  particulares  na 

Á rea Central da Cidade está  proibida em 
decorrência da citada lei. Porém, ela nã o 
proíbe os estacionamentos verticais na 
qualidade de solução para essa situaçã o 
quase caó tica. Dessa forma, torna-se ne-
cessá rio um novo modelo capaz de re-
solver em definitivo essa questão. 
Recomendamos a adoçã o dos Edifícios-
Garagem como novo paradigma.

http://www.assimimobiliaria.com.br/imovel/707973/ponto-comercial-venda-barra-mansa-rj-centro
http://www.assimimobiliaria.com.br/imovel/707973/ponto-comercial-
http://www.assimimobiliaria.com.br/imovel/707973/ponto-comercial-
http://www.assimimobiliaria.com.br/imovel/
https://miro.medium.com/max/1100/1*Hk9uunurY5qZs9K83Hvk2A.webp
https://miro.medium.com/max/1100/1*Hk9uunurY5qZs9K83Hvk2A.webp
https://miro.medium.com/max/1100/1*Hk9uunurY5qZs9K83Hvk2A.webp
https://miro/
https://br.pinterest.com/pin/713257659724312812/?lp=true
https://br.pinterest.com/


∎ Um novo paradigma para o estaci-
onamento na Á rea Central da Cidade
………....EDIFÍCIOS-GARAGEM

Assim,  conforme  explicitado  nos  tó picos
anteriores  e  considerando  o  problema
histó rico e recorrente da insuficiência de
vagas de estacionamento na Á rea Central
da Cidade de Barra Mansa; bem como da
falência  das  soluçõ es  adotadas  até  este
momento, representadas pelos estaciona-
mentos  rotativos  pú blicos  e  particulares
(o primeiro é  insuficiente e o segundo es-
tá  proibido),  se  faz urgente a adoção  de
um novo paradigma que venha a alterar
de  forma  significativa  e  positiva  essa
questão.

Uma das prioridades estabelecidas na Lei
Federal nº 12.587/2012 – Política Nacio-
nal  de Mobilidade Urbana, é  a  utilizaçã o
do transporte pú blico coletivo.  É  notó rio
que  este  modelo  de  mobilidade  urbana
sustentável prioriza e incentiva o uso do
transporte pú blico e de outros modais al-
ternativos,  buscando restringir  o  uso  do
transporte motorizado individual. Esse ti-
po de política busca a redução da utiliza-
çã o  de carros,  porém nã o  tem o condã o
nem a pretensã o de eliminar o veículo de
passeio do contexto, a não ser que ocorra
uma proibiçã o legal  e de forma explícita
pelo Governo Federal,  o  que certamente
nã o é  o caso.

Assim sendo, a Administração Pú blica de-
verá  adotar um modelo de mobilidade ur-
bana que harmonize os  diversos modais
de transporte das pessoas, acomodando-
os de forma a minimizar drasticamente os
problemas observados. A CEPLAM enten-
de que o estacionamento de veículos  ao

longo das ruas e avenidas do centro urba-
no de Barra Mansa, hoje, já  superou os li-
mites da razoabilidade. Além de nã o haver
o nú mero de vagas compatível com o nú -
mero de veículos  que nelas  transitam,  o
crescimento da demanda por vagas de es-
tacionamento não mostra nenhum indício
de que se reduzirá  nos próximos anos.

As eventuais crises econô micas ou sanitá -
rias serã o  superadas e  as pessoas conti-
nuarã o a desejar e a comprar carros, fenô -
meno este observado em todas as classes
sociais em todo o mundo civilizado. Man-
tida  esta  vertente,  os  gestores  pú blicos
correm um alto risco em ter de lidar com
o eventual colapso de todo o sistema de
trâ nsito da cidade, que atualmente já  não
comporta a quantidade de veículos circu-
lando por suas vias. A Administração Pú -
blica  nã o  pode  se  enganar  achando que
será  capaz de criar indefinidamente ave-
nidas  suficientemente  grandes  para  ab-
sorver esta demanda inesgotável por va-
gas de estacionamento, bastando lembrar
que  o  arruamento  da  Á rea  Central  está
consolidado  na  forma  atual,  há  mais  de
100  anos.  Assim  sendo,  deve–se  adotar
um modelo que concilie os diversos mo-
dais, abrindo espaço nas vias para acomo-
dar os pedestres, as ciclovias e o transpor-
te coletivo, bem como outros meios alter-
nativos  de  transporte,  proporcionando
á reas otimizadas e estrategicamente loca-
lizadas  destinadas  para  estacionamento
dos veículos.

Nã o é  mais admissível que as ruas do cen-
tro de Barra Mansa sejam ocupadas com
estacionamento de automóveis, pois a pri-
oridade deve ser dada ao transporte pú -
blico, aos veículos de serviços ligeiros que
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mantém nossa economia, à s ciclovias e à s
calçadas de ó tima qualidade. O foco deve
visar  o  ser  humano,  nã o  o  veículo  e  a
prioridade  deve  concentrar-se  na  busca
por soluçõ es  que melhorem a qualidade
vida da população e reduzam o tempo dos
deslocamentos dentro da cidade.

Nã o é  razoável imaginar que a criação de
um determinado nú mero de vagas de es-
tacionamento, ao longo das avenidas que
serão criadas com a retirada do pá tio de
manobras da ferrovia no centro de Barra
Mansa,  se  revelará  uma  solução  má gica
que resolverá  o problema. A limitaçã o de
espaço  é  evidente  e  incontestável,  além
disso é  difícil imaginar que alguém estaci-
onará  seu veículo neste pequeno trecho e
caminhará  a pé  ao longo de toda a exten-
são da á rea comercial que o bairro abriga.
Quem se desloca usando veículos de pas-
seio,  o  faz  porque  não  deseja  realizar
grandes caminhadas. 

A CEPLAM entende que a soluçã o para es-
te  problema com os automóveis  de  pas-
seio  repousa  de  forma  ló gica  sobre  os
EDIFÍCIOS-GARAGEM,  mais  especifica-
mente sobre edifícios que funcionem co-
mo uma estação intermodal, ainda que de
menor dimensã o,  concentrando lojas co-
merciais, terminais de transporte pú blico,
estação de bikes e os estacionamentos/ga-
ragens propriamente ditos.

Se fizermos uma simples comparaçã o en-
tre edifícios e casas té rreas podemos cla-
ramente  verificar  que  os  edifícios  com-
portam  um  elevado  nú mero de  residên-
cias em um espaço otimizado, comportan-
do muitas das vezes um nú mero maior de
habitaçõ es  do  que  as  contidas  em  duas

quadras de um loteamento convencional.
Com veículos ocorre o mesmo. Um auto-
móvel  grande  estacionado  ao  longo  de
uma  via  ocupa  um  espaço  de  5,50  m  x
2,50 m, logo, em um espaço de 1.000 m de
comprimento ao longo de uma via cabem
182 automóveis grandes. Por sua vez, em
um edifício-garagem com acesso por ram-
pa, com capacidade de 118 vagas por pa-
vimento,  ocuparia em média um terreno
com dimensõ es de 50m x 60m e com dez
pavimentos comportaria 1.180 vagas. Em
contrapartida, o mesmo nú mero de vagas
de  estacionamento  desenvolvendo-se  ao
longo de uma via demandaria 6.490 m de
comprimento.  Já  estacionando à  45° em
relaçã o à  guia, as mesmas 1.180 vagas de-
mandariam uma faixa de 4.130 m de ex-
tensã o, além de exigir uma ocupaçã o mai-
or da pista de rolamento para as mano-
bras de entrada e saída, demandando um
arruamento mais largo.

Imaginemos o que seria do centro do Rio
de Janeiro sem o terminal Menezes Cô r-
tes. Este terminal foi inaugurado em 1973
e  tem  dezenas  de  milhares  de  usuá rios
por dia. Nele operam 17 empresas de ô ni-
bus em 32 linhas e onde circulam 1.300
ô nibus diariamente.  No terminal  há  112
lojas, 45 quiosques, 32 estandes e 9 boxes
entre a galeria e a sobreloja; tem estacio-
namento de veículos, sanitá rios, wi-fi gra-
tuito, achados e perdidos, tá xis e venda de
passagens  intermunicipais.  O  estaciona-
mento possui o total de 3.533 vagas e fun-
ciona 24 horas por dia, todos os dias da
semana. Como diz o  slogan da sua admi-
nistração, “Um ponto onde todos e – quase
–  tudo  se  encontra.  Não importa  se  você
vem de carro, barcas, ônibus, metrô, bike,
skate, Uber ou carona. Todos os caminhos
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te trazem aqui”. Assim, o centro do Rio de
Janeiro  simplesmente  nã o  funcionaria
sem esse edifício-garagem.

Terminal Menezes Cortes – Fonte internet.

Dentro das limitaçõ es de espaço já  relata-
das, nã o é  viável a construçã o de grandes
complexos modais, como os que abundam
nas capitais e regiõ es metropolitanas. En-
tretanto, em menor escala podemos esta-
belecer os edifícios-garagem em terrenos
urbanos  de  dimensõ es  adequadas,  hoje
vazios  ou subutilizados,  ainda existentes
no centro urbano de Barra Mansa; locali-
zados em pontos estratégicos, que pode-
rã o estar associados a terminais de pon-
tos de ô nibus modulares, habilmente im-
plantados no seu entorno, permitindo as-
sim que as ruas e avenidas do centro se-

jam liberadas para abrigar vias expressas
para ô nibus,  ciclovias e calçadas adapta-
das para deficientes físicos e demais por-
tadores de necessidades especiais. Parce-
rias pú blico-privadas poderã o ser utiliza-
das  como  mecanismo  para  construçã o
desses  edifícios,  entre  outros  existentes
na legislação em vigor.

Estudos comprovam9 que 30% do trá fego
das grandes cidades se formam por pes-
soas procurando uma simples vaga para
estacionar seus veículos,  circulando e li-
berando grande volume de gases tó xicos.
Edifícios-garagem  estrategicamente  loca-
lizados absorverão esta massa de veículos
circulando, reduzindo seu impacto negati-
vo sobre o centro urbano. Por outro lado,
sabemos que os bairros residenciais peri-
fé ricos,  onde  se  concentra  um  volume
maior de pessoas,  sã o locais com menor
oferta  de  empregos,  contrapondo-se  a
á rea  central  da  cidade,  que  por  abrigar
ampla á rea de comércio e  serviços,  con-
centra indubitavelmente a maior oferta de
empregos, assim sendo, é  preciso propor-
cionar um ambiente favorável para deslo-
camentos rápidos entre estas á reas.

Enquanto a populaçã o se espraia pelo te-
cido urbano, a oferta de empregos se con-
centra na Á rea Central.  Esta disparidade
entre indicadores gera alguns problemas
para a cidade pois o maior tempo de des-
locamento entre a moradia e o trabalho,
produz redução da capacidade produtiva
da população e maiores gastos com trans-
porte.  Logo,  necessitamos  de  redes  de
transporte pú blico mais complexas e co-
nectadas.

9 https://www.assobrav.com.br/noticias/carros-ficam-  
parados-em-mais-de-90-dotempo/. Acesso em 
08/12/2022
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É  notó rio  que  trabalhadores  com  plena
força de trabalho aumentam a sua produ-
tividade  e  consequentemente  os  lucros
das empresas e obviamente a arrecadação
de impostos. Trabalhadores mais dispos-
tos e motivados podem receber bonifica-
çõ es que aumentam seu poder de compra,
que invariavelmente proporcionará  o  re-
torno  do  dinheiro  ao  comércio.  Como  é
notó rio, tempo é  dinheiro, logo um deslo-
camento  de  pessoas  eficaz  e  rápido  de-
manda  intrinsecamente  uma  fluidez  no
trâ nsito. Por sua vez, do ponto de vista da
otimizaçã o  do  transporte  de  massas,
sabe-se que o transporte pú blico coletivo
é  muito mais eficiente do que o transporte
pessoal e individual com automóveis. Por
essa  razão  a  circulação  eficiente  de  ô ni-
bus, motocicletas e bicicletas  depende  de

vias seguras e adequadamente dimensio-
nadas. Enquanto um carro transporta em
média  cinco  pessoas,  um  ô nibus  pode
transportar  quarenta  pessoas  sentadas,
ou seja,  um ô nibus equivale a oito auto-
móveis,  logo, priorizar o transporte indi-
vidual baseado em automóveis é  apostar
em uma estratégia ineficaz e contrá ria à
mobilidade urbana. Uma soluçã o para mi-
nimizar este problema, seria promover o
aumento da malha de transporte pú blico
de qualidade, de forma a conectar os lo-
cais de moradia da população com o local
que abriga a oferta de empregos,  e para
que  isso  ocorra,  incentivar  o  modal  de
transporte pú blico coletivo como o princi-
pal modo de deslocamento pela cidade é
uma medida perspicaz e ló gica.
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Porém, devido as exigências do atual esti-
lo de vida da população, ainda não se po-
de imaginar uma cidade sem o uso de au-
tomóveis que, como é  sabido, sã o um dos
principais  causadores  dos  congestiona-
mentos e dos elevados índices de poluição
atmosférica. Como as ruas da Á rea Central
de Barra Mansa, nã o podem ser alargadas
em decorrência das vultuosas desapropri-
açõ es que seriam necessá rias, inclusive de
quase todos os edifícios situados no ali-
nhamento predial do eixo principal, é  infi-
nitamente mais fá cil e mais inteligente al-
terar a utilização das caixas de rua com a
substituição da faixa de veículos estacio-
nados, por uma ciclovia ou ciclofaixa bem
delimitada  e  adequadamente  sinalizada,
realocando  as  á reas  de  estacionamento
das  vias  para  locais  especializados  para
abrigá -los,  notadamente,  edifícios-gara-
gem estrategicamente posicionados.

Faz-se mister destacar que a ocupaçã o ra-
cional do solo urbano também produz al-
teraçõ es  na  mobilidade  urbana.  Citamos
como exemplo a diretriz específica do Pla-
no  Diretor  Estratégico  de  São  Paulo  de
201410, no Inc. XLVI da Art. 27, estabele-
cendo que a ocupaçã o do solo deverá , en-
tre outras coisas,  “criar condições especi-
ais  para  a  construção  de  edifícios-gara-
gem em áreas estratégicas como as extre-
midades  dos  eixos  de  mobilidade urbana,
junto às  estações  de  metrô,  monotrilho e
terminais de integração e de transferência
entre modais” (destaque nosso).

Certamente que Sã o paulo é  a maior me-
tró pole do Brasil e nã o temos a pretensão
de compará -la com Barra Mansa, mas essa
estratégia em particular adotada pela ci-

10 Fonte: https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/arqui     
vos/PDE-Suplemento-DOC/PDE_SUPLEMENTO-
DOC.pdf. Acesso em 08/12/2022.

dade de Sã o Paulo pode perfeitamente ser
utilizada,  obviamente mantendo as  devi-
das proporçõ es. Porém, nã o restam dú vi-
das que priorizar o transporte pú blico co-
letivo,  nos  modos  ativos  e  nos  modos
compartilhados, em relaçã o aos modos in-
dividuais  motorizados,  por  meio de inú -
meras açõ es, dentre elas, a criaçã o de fai-
xas exclusivas para ô nibus, ciclovias e am-
pliaçã o das calçadas, é  a solução ideal pa-
ra melhorar a qualidade de vida da popu-
lação, realocando os estacionamentos das
vias pú blicas para os edifícios-garagem.

Para efeito de comparação, pode-se anali-
sar a cidade vizinha de Volta Redonda, an-
tigo  8º  Distrito  de  Barra  Mansa,  com  a
qual esta compartilha um importante pro-
cesso de conurbação. Por haver sido cria-
da em funçã o da construçã o da Usina Si-
derú rgica Nacional,  a cidade possui uma
parcela significativa de sua malha urbana
projetada sob forte influência de projetos
urbanísticos  norte-americanos  dos  anos
pó s-guerra, contando com ruas mais lar-
gas e com um desenho urbano refinado. A
parte da cidade de Volta Redonda deno-
minada, ao final da década de 1940 do sé -
culo  XX,  como  Cidade  Nova,  possui  um
centro  comercial  pujante  localizado  no
Bairro Vila Santa Cecília, bem como bair-
ros residenciais perifé ricos a este centro
comercial, construídos para abrigar o cor-
po té cnico da CSN. Só  neste bairro, hoje,
sua populaçã o conta com centros comer-
ciais  construídos  em edifícios  e  dotados
de  estacionamentos  rotativos  pró prios,
servidos por rampas, nos edifícios do Si-
der  Shopping,  no  Pontual  Shopping,  no
edifício  do antigo supermercado Extra  e
no  Shopping  33,  contando  também  com
estacionamentos a céu aberto como o da
Cú ria Metropolitana, o Parada da Vila (em
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frente  ao  antigo  Escritó rio  Central  da
CSN), o Center Park (próximo ao restau-
rante Rubim) e o do McDonald’s. As vagas
rotativas  disponibilizadas  nestes  em-
preendimentos  privados,  suprem  uma
parcela expressiva da demanda local por
vagas de estacionamento.

1 – Sider Shopping

2 – Pontual Shopping

3 – Supermercado Extra

4 – Shopping 33

5 – Cú ria Metropolitana

6 – Parada da Vila

7 – Center Park

8 – McDonald’s

Por  outro  lado,  os  arruamentos  foram
construídos com caixa de rua mais larga,
assim a á rea central do Bairro Vila Santa
Cecília ainda abriga uma parcela de vagas
de  estacionamento  em  suas  vias.  Entre-
tanto, é  certo que os estacionamentos pri-
vados ali instalados sã o fundamentais pa-
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ra  minimizar  o  impacto  dos  veículos  na
mobilidade do trânsito no bairro.

Com a implementaçã o das reformas pro-
postas no Plano de Mobilidade Urbana de
Volta  Redonda,  já  é  visível  que  algumas
das ruas do Bairro Vila Santa Cecília tive-
ram as vagas de estacionamento suprimi-
das,  sendo  este  espaço  substituído  por
calçadas com dimensõ es mais generosas e
adaptadas para portadores de necessida-
des  especiais.  Devemos  considerar  tam-
bém que os terrenos, hoje utilizados por
estacionamentos  a  céu  aberto  no  Bairro
Vila  Santa  Cecília  (exemplos  de  5  a  8),
comportam  facilmente  a  construçã o  de
edifícios-garagem,  com  possibilidade  de
expandir  significativamente  a   oferta   de

vagas  para  automóveis.  Em  essência,  o
que vemos é  a valorizaçã o do homem.

Já o núcleo urbano de Barra Mansa, que
abriga seu principal centro de comércio e
serviços, foi construído e consolidado ao
longo  do  sé culo  XIX,  antes  da  invençã o
dos veículos  movidos por motores  a  ex-
plosã o,  dessa forma,  possui um desenho
urbano  diferenciado,  típico  desta  época.
Seu adensamento construtivo, sem prever
recuos frontais significativos, limita as op-
çõ es para abertura de vias novas ou alar-
gamento das vias existentes.  Essa condi-
çã o pode ser constatada na imagem abai-
xo  que  retrata  a  Av.  Joaquim  Leite  em
1920, na altura da esquina com a Rua Du-
que de Caxias:
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Av. Joaquim Leite em 1920, na altura da esquina com a Rua Duque de Caxias vista na direção da 
Igreja Matriz de São Sebastião. O logradouro já era pavimentado, tinha meio-fio, calçadas planas e 
arborizadas. Também havia iluminação pública e energia elétrica. A amplidão da avenida é 
destacada e valorizada pelas edificações térreas e pela ausência de veículos.



Nessa situaçã o específica, a abordagem de
um projeto de mobilidade urbana deverá
ser diferenciada por este exato motivo. A
retirada do pá tio de manobras das ferro-
vias do centro urbano, apresenta a opor-
tunidade inestimável para criaçã o de duas
vias expressas longitudinais, que permiti-
rã o otimizar o fluxo do trânsito de forma a
incrementar significativamente o acesso à
á rea comercial mais pujante e nobre. 

Estas novas vias deverã o ser utilizadas de
forma  sensata,  como  os  eixos  longitudi-
nais privilegiando e valorizando o trans-
porte pú blico, otimizando o fluxo de pes-
soas na Á rea Central e retirando o excesso
de veículos das vias deste centro urbano –
realocando-os  nos  EDIFÍCIOS-GARAGEM.
Desta forma, o centro da Cidade se torna-
rá  ainda mais atrativo para o comércio, re-
vitalizando  assim  o  marketing sempre
lembrado mas nunca efetivado do concei-
to de SHOPPING A CÉU ABERTO.

● O Mé todo para implantaçã o dos
Edifícios-Garagem

A metodologia para implantação dos Edi-
fícios-Garagem consistirá  na  Administra-
çã o  Municipal  proporcionar o arcabouço
legal, objetivando incentivar a construçã o
desse tipo de edificação mediante um pro-
cedimento simplificado e exigências míni-
mas,  utilizando-se  os  seguintes  procedi-
mentos:

► I – Na revisã o do Plano Diretor ora em
andamento  (Lei  Complementar  nº  48/
2006), deverã o ser incluídos os seguintes
projetos  na  Seçã o  II  –  Da  Estratégia  de
Consolidação e Articulaçã o do Tecido Ur-
bano, Art. 6º § 2º:

“VII  –  Projeto  de  Implantação  de
Edifícios-Garagem na Área Central;

VIII – Projeto de Racionalização do
Uso do Espaço Urbano na Área Cen-
tral.”

Estes projetos  serã o  parte integrante do
“Programa  de  Complementação  Urbana”,
citado no § 1º inc. II do mencionado arti-
go.

► II – No processo de reavaliaçã o do Pla-
no  Diretor  (Lei  Complementar  nº
48/2006), deverá  ser revisto o Art. 32 da
Seçã o V – “Da Operaçã o Urbana Consorci-
ada”,  objetivando permitir a execução de
operaçõ es urbanas de forma simplificada
a  exemplo  da  Lei  Complementar  nº
3.279/2012 do município de Santa Luzia
– MG, pertencente à  região metropolitana
de Belo Horizonte e tem uma população
de 221.705 habitantes,  de acordo com a
estimativa do IBGE de 2021.

► III – A Seção IV – “Das Edificaçõ es para
Serviços Ligados à  Rede Viá ria” do Capítu-
lo III – “Das Edificaçõ es Não Residenciais”,
da  Lei  Complementar  nº  008/1992  –
Có digo de Edificaçõ es, deverá  ser revista e
atualizada  com  especial  atenção  para  o
tó pico de interesse para o PLANMOB, os
edifícios-garagem visando a flexibilização
máxima  das  exigências  e  índices  urba-
nísticos,  onde  for  possível  e  não  ferir  a
qualidade té cnica  do  projeto,  bem como
as NBR vigentes.

► IV – A Seçã o XVI - “Da Á rea de Estacio-
namento  de  Veículos”  do  Capítulo  IV  –
“Das Condiçõ es Mínimas dos Componen-
tes Bá sicos”, da Lei Complementar nº 53/
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A metodologia para implantação dos Edi-fícios-Garagem consistirá na Administra-ção Municipal, mediante estudo técnico adequado, proporcionar o arcabouço legal, objetivando incentivar a construção desse tipo de edificação mediante um pro-cedimento simplificado e exigências mínimas, utilizando-se os seguintes procedimentos:



2007 – Có digo de Execuçã o  de Projetos,
de Edificaçõ es e de Obras – CODEX, deve-
rá  ser revista, atualizada e ampliada com
especial atenção para o tó pico de interes-
se para o PLANMOB, os estacionamentos
da Á rea Central  - em particular as á reas
destinadas à  carga e descarga, pontos de
tá xi,  pontos  e  terminais  de  ô nibus  e  de
controle de horá rio, zona azul, estaciona-
mentos rotativos horizontais particulares,
estacionamentos  rotativos  em  edifício-
garagem e ciclovias/ciclofaixas.

► V – A Seção VI – “Isençõ es”, da Lei Com-
plementar nº 57/2009 – Có digo Tributá -
rio  Municipal  (CTM),  deverá  ser  revista
para incluir no Art. 30 a seguinte isenção
do IPTU:

“XIII – Os edifícios destinados exclu-
sivamente a garagens em seus pavi-
mentos  superiores  e  atividades  co-
merciais  e  de  serviços  no  embasa-
mento, enquanto perdurar esse tipo
de uso dos seus pavimentos.”

► VI – A Tabela “7 – Base de Cá lculo da
Taxa de Fiscalizaçã o de Obra Particular –
TFO”,  integrante  do  “Anexo Pró prio  IV  –
Taxas” do CTM, deverá  ser revista para al-
terar  o  index  nú mero 14 cuja  prestação
do serviço atualmente indicado já  nã o  é
mais  efetuado  pela  Prefeitura,  substitu-
indo-o pela prestação do seguinte serviço:

“14 – Análise e Aprovação de Projeto
de Edifício-Garagem em Área Urba-
na, por projeto – 85 UFM.”

► VII – A execuçã o desta metodologia se-
rá  competência da  Subsecretaria Munici-
pal  da Mobilidade Urbana –  SSMOB, ou-

vindo a  Subsecretaria Municipal de Trâ n-
sito e  Transportes – SSTRAN no que for
pertinente. A SSMOB deverá  inclusive su-
pervisionar todos os projetos de constru-
çã o que venham a causar impactos na mo-
bilidade urbana, tais como os Polos Gera-
dores de Viagens (PGV’s).

 O Cená rio Projetado●

Ao  final  da  implantação  dos  edifícios-
garagem  idealizados  nesta  metodologia,
espera-se contar com uma rede de 20 edi-
fícios  estrategicamente  posicionados  na
Á rea Central, de forma que haja menos de
500  metros  entre  eles,  proporcionando
efetivamente mais de 3.500 vagas dispo-
níveis ao longo do dia, conforme demons-
trado na imagem da pá gina seguinte.

11.3 OBJETIVOS, METAS E AÇÕES

11.3.1 Objetivos gerais

1) Estimular o uso do transporte individu-
al nã o motorizado através da melhoria ge-
ral da acessibilidade na á rea central da ci-
dade;

2) Estabelecer a política municipal de es-
tacionamento em edifícios-garagem, como
instrumento de gestã o da mobilidade ur-
bana;

3) Racionalizar o uso do espaço pú blico
para  todos  os  modos  de  transporte,  na
á rea central da cidade e nos principais po-
los geradores de viagem.

11.3.2 Metas específicas
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- Atualmente, a aquisição e o uso do veículo particular estão cada vez maiores nas metrópoles brasileiras. Isso se deve principalmente as facilidades de compra e à complexidade do sistema e deficiências do transporte público existente.

- Por um lado, a população, incluindo os segmentos de menor renda, tem acesso aos automóveis, por outro, os gestores dos sistemas de mobilidade têm grandes desafios no que diz respeito ao aumento da taxa de motorização da população, influenciando diretamente os impactos sobre as condições de mobilidade. (IPEA, 2013)

- A mobilidade urbana sustentável prioriza e incentiva o uso do transporte público e restringe o uso do transporte individual. Porém, a não ser que ocorra a proibição irrestrita, esse tipo de política reduz, mas não elimina, o veículo de passeio. Assim sendo, deve-se pensar em uma solução que inclua racionalmente o veículo de passeio, de forma que reduza os impactos na circulação viária do entorno.

- Um dos grandes problemas encontrados, além da quantidade de veículos em circulação, que gera fluxos intensos e vias saturadas, é a questão do estacionamento. Pensando nisso, este artigo apresenta uma alternativa para atenuar o transtorno e os impactos gerados pela falta de vagas de estacionamento com o estudo de caso de um edifício garagem no Rio de Janeiro como parte de uma estratégia de mobilidade. (Teixeira, Eunice Horácio de Souza de Barros et al..Um edifício garagem como solução de mobilidade: o estudo de um Polo Gerador de Viagem. CEFET/RJ. 2015) 

a

Disponivel em:    http://files-server.antp.org.br/_5dotSystem/download/ dcmDocument/2015/06/17/9A1ED6B2-3D31-41A0-856F-FBC9BB09989B.pdf





Inacio.Pereira
Caixa de texto
rá competência do órgão técnico respon-sável pela  mobilidade  urbana,  ouvindo  o

Inacio.Pereira
Caixa de texto
órgão técnico responsável pelo trânsito e pelos transportes no que for pertinente. O órgão técnico da SMPU deverá inclusive supervisionar a aprovação de todos proje-tos de construção que venham a causar impactos na mobilidade urbana, tais como os Polos Geradores de Viagens (PGV's).

Inacio.Pereira
Caixa de texto
espera-se contar com uma rede de edifí-cios   estrategicamente   posicionados    na






1) Garantir 2% de reserva de vagas em es-
tacionamentos pú blicos da Zona Azul, pa-
ra veículos que transportem pessoas com
deficiência até  2028;

2) Garantir 5% de reserva de vagas em es-
tacionamentos (pú blicos ou privados), pa-
ra idosos até  2028;

3) Implantar paraciclos em 30 locais situ-
ados em á reas pú blicas até  2028;

4) Implantar 2 edifícios-garagem por ano
até  2033;

5) Criar 500 vagas de Zona Azul até  2028;

6) Demarcar  as  novas  vagas  de  carga  e
descarga,  bem  como  dos  pontos  de  tá xi
em 2023;

7) Demarcar  vagas  de  estacionamento
gratuitos em 10 vias pú blicas até  2028.

11.3.3 Açõ es programá ticas

1) Levantamento  dos  logradouros  com
mais de 9 metros de largura do leito car-
roçável na á rea central, para implantaçã o
de zona azul, em 2023;

2) Redefinição  de  á reas  destinadas  aos
pontos de ô nibus e terminais em 2023;

3) Redefiniçã o  de  á reas  para  estaciona-
mento da Zona Azul em 2023;

4) Estudo e demarcaçã o de vagas de esta-
cionamento em vias pú blicas fora da á rea
central até  2028;

5) Realização de fiscalizaçã o das á reas de-
marcadas dos estacionamentos em 2023;

6) Organizaçã o  e  demarcaçã o  das vagas,
na á rea central e nos principais polos ge-
radores de viagem, incluindo vagas para
motos,  bicicletas,  automóveis  etc.,  até
2028;
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4) Elaborar em 2023 o Termo de Referência para contratação de empresa especializada para efetuar o  Estudo  Técnico  de  Viabilidade  (ETV) para implantação dos  edifícios-garagem; 

a

5) Criar 500 vagas de Zona Azul até 2028;



7) Implantação de 06 paraciclos por ano
na á rea central e nos principais polos ge-
radores de viagem até  2028;

8) Organização  e  demarcação  das  vagas
de  carga  e  descarga  na  á rea  central  em
2023;

9) Proibição de estacionamento de veícu-
los nos eixos longitudinais formado pelas
Av. Domingos Mariano e Joaquim Leite (e
suas conexõ es na á rea central), até  2028;

10) Proibição de estacionamento em um
dos lados das vias urbanas com menos de
7 metros de largura da pista de rolamen-
to, em 2023;

11) Contrataçã o de empresa especializada
para realização de levantamento e conta-
gem  de  veículos  nas  pontes  e  viadutos
existentes, bem como em 20 cruzamentos
viá rios importantes, até  2028;

12) Iniciar a aprovação de pelo menos 01
edifício-garagem em 2023 e desenvolver
esforços para aprovar 01 a cada ano até
2043;

13) Efetuar as alteraçõ es legislativas para
permitir  a  execuçã o  da  metodologia  de
implantação  dos  edifícios-garagem,  em
2023.
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8) Reorganização e demarcação das vagas de carga e descarga na Área Central em 2023;

Inacio.Pereira
Caixa de texto
10) Proibição de estacionamento em um dos la-dos das vias urbanas com menos de 7 (sete) me-tros de largura da pista de rolamento, até 2028;



11) Efetuar a contratação de empresa especializa-da para realização de estudo técnico e levanta-mento das áreas de estacionamento, bem como contagem de veículos nas pontes, viadutos exis-tentes e em 20 cruzamentos viários importantes, até 2028;



12) Efetuar a contratação de empresa especializa-da para executar o Estudo Técnico de Viabilida-de (ETV) para implantação dos edifícios-garagem, em 2024;



13) Efetuar as alterações legislativas para permitir a execução da metodologia de implanta-ção dos edifícios-garagem conforme diagnóstico do do Estudo Técnico de Viabilidade (ETV), em 2023/2024.


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5

		2023-08-16T08:25:29-0300
	PMBM-SMPU-DECOP
	Inácio Lino Pereira
	Eu atesto a precisão e a integridade deste documento




